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ESTADOS UNIDOS DO BRASr-1-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO ll 

'ANO XVI - N' 165 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDl!:NCIA 

Sessões conJuntas convocadas para apreciação de vetos presideoeiats. 

Dia 3 de outubro, /ls 21,30: 2 - Veto presidencial (total) ab ProJeto de Lei n• !.688, de 1960 na· 

1 - Veto presidencial ttotaD ao Projeto de Let n9 1, 566, de 100u. na 
_Câmara e n" 33, de 1900 no Senacto, que eqwpara a extranum~ranos men­
a&llstas da Ontão servidores das rerrovw federa.Is mcorporadas à Rede 
)!'errov1.a.r1a Federal S.A., admltidos até 3t,. cté setembro de 19-57 e que eon-

Câmara e n9 95 de 1961 no Senado que eatentte os oenencws da Lei n• 
3 483, de 8 de dezembro d 1958, ao Pessoal ta.oe1aa.o ao LJepartamenLO t-.lll•. 
cuJnal de Endemias RuraJs. 

Senado Federal, 14 de agllsto de 1961. 
Ati'RO MOURA ANDRAD!l . 

V'ice~Presidente no exerctclo da. .PreSidência tom. ou ven.nam a contar 5 anos de exercicio; " • 

MESA 
Ft'esldente - senador Moura l.n­

drade tt'SD> - Em exerctcio. 
Vice-Presidente - Senador Moura 

Andrade <PSÍ>l • 
1• _Secretário - Senador Cunba 

)4ello <PTBJ • 
:19 Secretário ..., Senador Gilberto 

Marinho !PSDl. 
a• secretário - Senador Argemiro 

4o Figueiredo !PTBl , 
· 4f Secretário - Senador Navo.es Fl,.. 
lho !PLJ. 4 
' 1• Suplente - Senador Mathlas 
J)lymplo <PTB) • 
' 20 Suplente - Senador Gulde Mon-
41n (PSD>. ' 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

1Jder:· 

Flllnto Müller !PSDJ • 
Vice-Llderes: 

Lima Teixeira <PTBI , 
Nogueira da Gama (PTB) -. 

• Vlctorlno Frelro (l'SDJ , 

Lobão da Sllvelra <l'SDl • 

Jorge Maynar<\ <PSPJ, 
Quido Mondln IPSD) • 

-
Da Minoria 

Lfder~ 

João Villasboa.s 
Vice-Lideres: 

' 

(UDNl;,· 

.. 
Daniel Krleger (UDN) • 

Mem de Sà <PL> , 

SENADO FEDERA~ 
. Fa.ÇQ saber que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Moura Andra.de, 

Vice-l'resid.ente, no .. exercicio da. Presidência, nos têl'mos do art. 47j letra b1 

d.o Reguneoto Interno, promUlgo a seg~te 

RESOLOÇAO N.• 49, DE )961 
Concede aposentadoria a oeusdedith de Araujo 1::.\Uva. no ca.rgo 

de Chefe da Portaria do Quadro da Seo.retaria do Senadll Federal. 
Artigo único _ s aposentado, nos têrmós. do artigo 191, § v~. da Oons­

titUlção Federal, combinado c0111 o art. 345, 1tem IV da Resolução n9 6,. de 
1960 e do artigo s.o da Lei n." 288, de 1948, no cargo dl'l Chefe da Porta.na., 
PL .. 3 do Quadro Permanente da secretaria do senado Federal, o Ajudante 
de l'Õrteiro, P&d.rão PL .. 7, Deusdedith õe Araújo suva. 
. Senado Federal, em 28 de setembro ~e 1961. - Aurl' MOura ~ AnãradeJ 

Vice-Presidente, no exerciclo da PreSldenma. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRA· 

TICO 

Lider: 

Benedito Valladarea. 
VIce-Lidere.: 

Fausto Cabral, 
Arlindo Rodrlsueo. 

DO PARTIDO LIIIER'T,\LlOB 

Llder: 
Mem de SA. 

Vlee-Lider: 
Aloislo de carvalho. 

4. J:ugênio Barrao - Maranbâo, 
D, Menezes Pimentel - CearA, 
6. Jarbae Maranhlo - Pernamouco. 
1. Silvestre Pérlclea - Alagoa.s. · 
a. Ary VIanna - E,'lplrl\G Santo. 
a. Jetterson Aguiar - .Esptnto sao.. 

to. 
10. Gilberto Marinho - Guanabau& •. 
11, paul o Fernandea - Rio de J&>O 

netro. 
12. Moura Andrade - São Paulo, 

13. Oospar Veloso - paranl\. 
14. AIO Gulmayaea - Paranà. 
15. Francisco Oallottl - Santa C&• 

tarina. 
!S. Ouldo Mondln - Rio Grande d• 
Sul, 
11. l!enedlto Valadares - Minas ao­

rala. 
18. FU!nto Müller - Mato Grosso. 
19. Juscelinr' Kunlt.schek tHcencJàdO 

Em exercicio o suplente José f',.. 
liclanoJ - Galois, 

20. Pedro r.udovlco - GotãJ, 
Í.tcenclado o sena.dor Rui carnelrG Gaspar Velloso, 

Vltorlno Freire. DO PARTIDO SOCIAL 
SISTA 

pRQGRI!.'S- (Paraíba). Em uerc1c1o o seu suplea.• 
te, Sr. Salviano Leite, do P'l'B. 

DA UNIAO DEMOCRATICÁ NACIO· 
NAL 

LI der: 
Daniel Krleg.,.. 

Vice-Lideres:' 

Rui Palmeira. 
oanlel Krleger. 
Heribaldo Vieira, # 

DO PARTIDO rRAli-\L!llSTA liRA· 
SILEIRO 

Llder: 
Barros Ca.rv1.1~o. 

Vice· Lideres: 

Nelson Macl.tlan. 

Lider: 

Jorge Maynard. 

ONIAO DEMOCRATICA .~NAOIONAL 

1. Mourão Vieira - Amazonas, 

DO PARTIDO TRABAL!llS'!A 
OIONAL 

Llder: 

NA· 2. zacarlas de Assunção - Pari. 
;3. Joaquim Parente - Plaut. 

' . 
4. Fernandes Tá vira - cearA LI no de Matai, 
O. Regina.ldo Ferne.ndea 

Representação Partidária arandc. do Norte. 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRAT!CO 6. Sêrglo Marinho - Rio Grande 
1. Lobão da Silveira - P•r4, do Norte. 

1, Jollo Arruda - Para!ba. 
8. AfrAnio Lages - Alagm:~. · 

2 .. VlctoriM Frelro - Maranhlo,' 
3. Sebastião Archer ClicertC1ac.1o 

Em exerclcio o Suplente Remy 9. Rui Palmeira. - Alagou. 
Archer) - Maranhão. 10, Her1baldo Viefr·a - Serg1pe. 
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3.~, Ovidio Teixeira - Bahia. 

l2. Del Caro - Esp!dito santo. 
I . 
~3. Afonso Arinos - Guanabara. 
i<t: Padre calaze.ns - São Paulo, 
I 

·~· 
Irineu Bornhausen - Santa Ca. .. 
tarin a. 

~- Daniel Krieger - Rio Grande do 

EXPIE:D~IENTIE 
DEPARTAMEPITO DE IMPRENSA NACIONAl); 

I 
c;:::;:zOTOQ-OCr:u:.!l. ./ 

ALBI!RTO DE BRITO PEREIRA 

. c;.oGPD OA Oo~O CO OOOAQilO 1 Sul. 

lif ... Miltdn Campos 
' 

G.JQ"ttPiil 00 OORYH;IIO • 00 PuOL~&ao 

MURILO . FERREIRA ALVES Minas Gerais. MAURO MONTE!IIHl 

la. João Vilasboas Mato Grosso. 
' 
~9 ~ Lopea da. costa - Mato Grosso. 

io. Coimbya Bueno - Goiás. 

EARTIDO TRABALillSTA BRASI-
. LEffiO 

:1. Cunha Mello - AmazonaJ. 

· ~· Vivaldo Lima - Amazonas •. 

1 
~L Paulo Fender - ... Pará.. 

· 
14. Mathias OlympiO· - Piau1, 

6. Leõnidas Mello - PiaU1. 

6. Fausto Cabral - Cearâ. 
h. Argemtro de Figueiredo -

ralba. 

.... 
I e. 
I 

SaJ ... iano Leite (Suplent-E> -1o Se~ 
nadar Rui Carnetrol - ~araiba. 

n. Barr~s carvalho - Pernambuco. 
10 Lourival Fontes - Sergipe. 

1!. Lima Teixeire - Bahia. 

' ]2. 
' 

13. 

i 
l4. 
lá. 

i e 
I 
p. 

Caiado de Ca.st.ro 
Arlindc Rodrtgue! 
nelro, 

Miguel cout.o --;: Rio 

Guanabara. 
Rio de Ja-

,~e Janeiro. 

NelMn Maculan." - Para:1à; 

SauJ~ Rarnós - santa CAtartna 

NMueJra da Gama - Minas' Ge~ 
rals. 

PARTIDO LIBERT ADO"J\ 

'1 Novaes Filho - Pernambuco,. 
2 AJotc;lo de carvalho - B'ihia. 

! S Mem de Sá·..:. Rio Grande do Sul 
' 
f'.'\RTIDO SOCIAL PROGRESSI"3TA 

Ir .. Jorge M:arnard - Ser~il:Jf'. 

PA«TIDo rRABALHIS'IA N!ICIO-
NAL 

1 1. Uno de h'!atos - São Paulo. 

.; SEM FGENDA 

I 1. Dix- t=Init Rosado -
do Norte. 

Rio Grande 

'UDN ' -
:P'l"B 

lpL 

!PSP 
I'TN 

RESUMO 
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DIÁRIO 00 ICONGRIE'I.ISO NACIONA!b 
OOÇA<l:l DO 

i!m9<00GO noo ollelnao dO Doporlomonlo do lmpronoo 1\1=~ 
BB491Lill 

.AiliiÍIAYDBA8 

ll'lJIICIO!U.RIO!I illll'UTIÇ6ES .,a PARTICULAR&!., 
Capttal e ln\8rlor . 

lam.csw .............. Cr8 ao.oe BerMI\re ............. . 
i'IIO ................... Cr$ 96,00 fU.8 ········:.:.:::ri··OI' .. . 

BztoriOI' · I ---•••• •••••••• •• • • •• Ort 136.00 ,llllO •••••••••••• -···· 

- Excetuadas as para • C&D.8ricrr, era• &erla ~-mpn uuata. .. 
UIIDatarao poder....-lo IOmar, em qaalqact 6poca. por aola .,_, 
011 U.Ja &DO. 

- A I!.. 4o p11oall>lll\ar • ,..., .... ". Y&lono ociompanlullot- a. 
llaluoctm entoa quanto A ••• apli""t"'- 1101Jcllam"" dOem Jlhfll'êaoia 
• remuoa por melo tle choque ou Yalo postaL om!Udoe a fiiYOI Ao 
roaoaniro 4o Depar\amOilla tle llllprenaa lleolonal. 

- Oo •11p!omentoo li otl!vBas tl01 llrtrloe ofiolab nrlo fllrMofolao 
ICI auinaotea sbmant.e mediante tollcitaolo. 

- O ousto do _...., a&rasdo aeri ante~~clb .. llrt UI ' .-z 
Wl"erofoto ·~rrido. oobrar-n-lo mail Crt o.&O. 

Com1ssão de· ConstitUição 
e Justiça 

Jefferson 
P~u. 

TITULAR.~-~ 

(h A.Wa.r, PrealdeD 

L>aru.el g r I ti• r. Viee·Prwoent-4 
tt ... n"4•··· 
- ven. ·ci• rgreJu rrmm. 

Mllton Oampl» CUDNI. 
ficfttxudc vu~1ra tUJ>.N),. 
SUV&.!$fH I"PrtCJes PS.UJ,. 
R-Ul O&roelrt , t>NL>t 
LOunva .,.,mt~_,. •P'fBl 
NO!l\lf"lr8 ela Gama -.t"l"B): 

Aloysio de Carvalho tPL) o 

Barr~ ca: ~1unv . t'"t til o 

L 
~ 
3 
t 
I 
a 
8. 

$UPLENTES 

RU1 Palmeira I UL .r). 
f'reJL!:I.:- c a vaJcantJ c l"'Ul'.') 
JOá.r :ttrruàa •UONl 
Joac VUJas0()8.!; tUON) • 
Ar\ \/lllnu• ·PSUI 

A&sessor Legts1ativo: Dr. Luciano 
.\&e.sgmt.a 

Secretário: João Plrea de Ollnira 
P'llbo. 

Comissão de Aqrícurtura, Pe­
cuar.a, Florestas, Caça e 
Pesca 
n"''ares: 

P'I'B 
N &~aon M&cuJan • Prutdente fPTIU 
&ulenio Sarrot - Vtce·Pre&~O.eDiof 

PSD1 
&W Gulmart"' tPSDI . 
LnnAf da 'ill•etn ·~Ol. 
Notue1re liD ·'lamta IPits). 

0V1CUO l'elxetra !UU.Nt 
Mourào V'lelrB IUUN) 
A1b Gutmarã-e! tPSD) 
P&uJo~ ~~ 
Nozuetra da Gama G"l'BB 
supton~: 

-'UDN 
l - LOpes da OOsta 

1 S. Legenda 
I 

o o ••••••• o •••••• - ••••• 
I L ,, 

Beo.-dllA VaH&aarea fP51J) o 

li'u.ncl&cç Ga.HuttJ tPdU). 
uma iei•~JrP fP'• 'lJ. 
VlVlti(' wlm"' !P'TT'"' 

2 - JoaQwm Parente 
E'SD 

Comi~siie~ f'prmanPntes 
Com1ssão Diretor~ 

Nlf'1U.. _Atu1~e - PrelhOeote. 

OUnh» Melio. 

Gf' H·1c: \d~rtnno. 

Arv•"'l"r Ftvuetredo. 

Non ... FUho. 

i.h'h•BI Otym,pio. 

O•ot,..,. Ml"lTidhn. 

Rí'\nnaJdo fi'ernanrte.!< (UON'l. 

1 
I. 

Mt2'1lel Coutc •PTBio 
&tem de 

Secretarto: Ja:te Soar~ dt OLit'eiTfl 
f'%lltO OflCtr:.J LeglSJ.atiVO. 

R.euruoe•: Qua.rr..~-teuu U 16. DO .... --
Co'Tlissão de Economia 

lTJ'ULARES 

Ga.st'la.J 1$. o !:"t'~10ente> fPSU) 
P'8•1$tl u-.oraJ Vtco-t'l'~ftetltt .. 

Pl't:h. 

P~rnandP} r11.von 'UON). 
SJ'ro-Ji \1~o~•;nnt •UUNJ. 
DeJ "'::a; r 'UUN 1 • 

loAc &,rrn.1,.. •UlJNl 

1 - Pec1ro Luaovtco 
:1 - LOt.S.C 0.& SllYeU'll 
3 - FrallC.lSCO Ullilottà 
P'l'B 
t - Saulc Ramos 
~ - L1ma 1·eu.e1ra 
Secreté.rte.: Marta d.t Lurdeo OU 

ot. OflCUW LeguuatJVO 
SUPI..EJS I'EI' 

t MourA.r V1t1rl tUUSl 
I Joaautm ~art-Dtf tlJLJN) 
~1. 1nneu Bornn11uM!n 'UUNJ. 
l Qvldlr l'eiXelra •UONt o 

l. s:ueem, sa.rrt» fPSD• 
• fo'tanr.lt<Or Gauottl •fSD\. 
l f.Jmo l'el:IP.tn ,p, li-' o 

2 ~~~~~!lc R;ft.ml\f. IP'l'B' 
t ~oasttk ~rel'let tf'SDl. 
AJ.OVSlC Qe carVBJhl tPW. 
3eereta.rlo: Jose' BóftrM- de OUnlra 

Comissão de Educação 
e Cultura 
Trl'ULARE~ 

Menezes Ptmente!. Pre:ndente (PSD). 
PtuJre ca.1azans. Vlce·Presu~ente -

ltUN1 • . ~ -
Jaroa~ Maranhlir fPSD>, 
Sa.uro · Ramos tPTBI 
Arllncto ti.oct.rtguea tP'.l"l-1) .. 
Mero de Sá tPL> • 

SUPLENTES 
1. Cotmbro. n .. ~.,o ~UUN). 
a. Llm. ae Mattos IUlJNJ .. 
l. Looat. da ~lJVelrD 1t'SU• .. 
3. Pau1o t''ernaoce.s IP:;)l...lJ. 
1. Pawo FenatJ: tP'fBJ. 
:a. LJma Jerxeirs ·Pr 
1- AlOlSlO de Qarvalho l.P4. 
Secreta.na: Mana 1.16 w.~., Ut.s OU• 

re1r~ !-Wdnguea. ' 

Reuruoe:s: Quartaa~!eiras, h 16 ho­

'""'· 
Comissão de Finanças 

riTULARI!:S 

Preitu oavabnt1 - Presidente -
U!JN. 

Atl Vta.nna - Vtce-Precsld.ente -! 
PSU 

lnDf'U Sornh&UBeD - ODN .. 
Danl& ttneaet - 00116 . , 
fl<ernande.. l't"'f& - ODN. 
Dlz-Hun Rosado - DDN .. 
LOo., da 00ota - OU :'i, 
OaBtJaJ VeJoac - PSD · 
NOirlJetre da Gama - ~rB .. 
Lobftc da SDYelrl - P8U. 
Ban-oF Carn.Jbo - IlTH. ' 
Y1ct.or1nc Pre1l'e - PSU .. 
ll:l1R,.rur B&ITOI - P81J. 
Mem dt Sé - .PL. 
Jl'a""u Cabral - P'l'B. 
F'llfntc Mu:JJer - PSU. 
SILuJc .. RamOI - PTB. 

IIOPLENTtS 
I. Milton C&mPOI - 11UN ., 
l. Joa.autm P&reote - uuK • 
I Ru:v P&J.me1l'8 - ODN . 
'· 001mbre BUeDD - -ODN. 
t. Jolc A.rruds - ·ODN .. 
1. O.• caro - ·UDN. 
t. 8Uvestrt PértCJee - PSD .. 
I. R-u~ Carnetro - PSb . 
I. JarnaF- Maranhlo - PSD. 
• M~ner.eP Pimentel~- PSD. 
S. Pedrt LudOVIClc - PSD.' 
S. • • . o ••• o o ... o. • ••• •••••••• , • •••••·•-

!. VtYaJdc WmS - PTB. . 
I Arlindo Rodrtru.. - PTB • 
I Pa•JJC Pender - PT8 
t Um retsetra - PTB .. 
t .t,lnt~ttr dt "'11'alho - PL. 

~rf"t.Ar1o~ RPnO:tc dt Afmef41 
C!h.-rmnnt - Ofte1tJ l..rflf!'1JI.la~1•o. 

,.._,ntôeo: Qulnt&s-felraa .u lt 1u1o 
:'&11. 

Comissão de Leqislação Social 
ITI"VLAR.Ç:B ! ' • 

RuJ O&rnell'O. Vtco-P~"""' _, 
!PSO). , 

Llme huretra Pi"e!rldentt 'PTI&I _. 
l..lnc dtt Mat.Q< 'UUN l • 
VenA.ncJr lRTetu rt.n.JN)I. 
MP'Jràc VteJnt Jf.TI.)H>. 
Mener.e~ Psmentf!1 tPSDl. 

. M lsmet Qoutt IP'I'Bl . 1 
P'rnncJ"'IV Olt.UottJ • PSD} • 
PauJc PebdeJ IP'Ilh • ' 

I. Oh Rult Rosad< 1 UD!ft , 
I. PD<ll'f' OS.Jazam •UUNI. 
I He•·tbalck' Vtetra tUUN). 
1. c"Utllr P'ernandet IPSUl .. 
I. LonAt' t!a StJ"V~""'a •l-'~Ut o 

8 StmJo,cttAc Arcl'llt-..J 'P80J • 
l Barrot Garvalhc rPH·O, 
J t...o•.rtval P'Ottt.P.I' fPfBl. 
t . A!'llfld~ Rodr1sruea . P 1 B, o 

... 

~ret-Ar1o· JOP.~ Soares· d~ ?Urefr& 
.~'r>•"l. ·.Jctlr'ta! ~!letivo .. 

g,.c· ~·-~dn-· ~tvandrr Men~óf Vla.r e 
1):! e v .. ... Qera.l rut)!tl~to. · 

SergJ• Marint1b ~ 1UDN) - Relator 
- Jarb1u Maranhão 
Jorgt ~-layna.{d 

~'lJho - OflciaJ ~~~111tJvo. 
k.cuniliea; Q'l.tr.ta/t l~tr&a 

Doraao 
/lil 11 sa '<•unJbeB: Qulnt..-le!rli.O 111 lt -... 
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Comissão de Relações 
Exteriores 
T!TULARE.s 

VJvi.l.:lo LUna, ~e110ent.e (li!'J'B). 

RUI ?alni.tlra., Více-?resld~n~ -l 
(UO!>U. 
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Sérl,!h. Mar:--.ho t ODN) • 
JefCerson de Agu~ar (PSD), 
Fr;::,nctsco Ga11ottJ <PSDJ ~ 1 

1\tiguel Cou o (PTB> . I 
Ar:..;,ndo Rodrigues (PTB). 

SuPLENTES 

I 
I·AHECE!t N• 1 

Tendo N:am~nado -o Baltl..nço referente ao exercício de 1960 "'Cont.l -11:.' 
· t!a- Caixa Ecoriõmica Fetiera.i", er.cont.rando fôdas u de<;pcsas aut.()rizJ,JJ..'~" 

Pelos senhores \'icc-Prt.si<ltnte e :Primeiro Secretâ.rio, do Senado, qua ·;o(, 
r.rn·esentado pela Srmhcra. Dirr.tora de Serviço, Da. Maria Tavare~ PtJ .. 
reto Coelho, acom_prmhncto do;; documentos de ns. 1 a 64 e do Livt'o~G . .l.•X'l, 

1. Fernandes 'fàvora tUDNl e verlficadf) a C'Xatidão da scontos e o saldo de Cr$ 6.()-Q6. 498.00 f.~ri:; 
!!. D .... "'tHUlt RoSado (UDl't> nJilhõez, seis mU e tlOYec.enros e quarenta e oito c:·u?.eiros e novcn~u 1 l't-
2. Jorg~ MaYb&rct (PSP). ~ ta vos) aue p~ssa narn o excrcícw seg·uinte, son dc P::n-r;cer que a CG:ni"'>-d'l 
a. N•·.~son Macuiàn CPTlJ). ~1 Oiretõría deva_ aprovar a presbcão de contas da senhom Dit·et.oJa d" 

Daniel ~rlege:- - (UEJN>. 

Ro!rlbaJO.o Vl.etn. - {rJbN) • 

BJ:ned!cto Vallaàarea -· tPSD1 • 

Paulo Fcmande'.i - U?SD) • 

LoWi'l!-1 Font~ - (P'Jll). 

Alol!tc de Ca.rvalhr. - tPL> • 

Q&sp•r vetloso - <PSPl • 

Secretar1a: Julieta R.1beiro dos S&n- , Serviço. D~ Maria Tavares Barreto Coelho. 
• •. t-o.s. . . . l Sala das Ccm•:ssões, <1:..1s z:; d·~ setembro de I9fil. ~ GillH'1fo ;u~flilll!"· 

R.eumões: Qu1ntas-tetras. ts li bg..\ . 
\ ras. Cópra tio Bahmço a que se refí're o pn!·ecer ."tlp:·a: 

I Comissão de Transportes ) BJ.LANcere REFER"N'E Aos N.esEs DE .rANETRo A JUMIO DE ,.,; 

Comunicações e Obras Públicas! 
RECEITA 

E!UPLE!ITES 

1. l.lilton campus - !UDNT. 

'l'ttularea: 1 

Jorge Maynord - Pr .. laente II'SPl !--------- ----------------­
IJbb de Matos - Vlc•·PrealdiDtf 

1. ITeo!lnelo !~reJas - IUDNi. •!l'i. 

*· 
1. MenezeS P1m!nt.e1 - cPSO). 

1. !4-em de Sà - lPLl. 
1. Jet:terson de A~Ula.r - WSD). 

I. Ary V1aoná - "lPSDl. 
1. l?au.sto eaora1 - cP'l'B). 

llJ'DNl. . I 
Coimbra Bueno IUDNl. 
Vitortno Fr~lre fPSD). 
Fausto CabrLI lF!'TB> ~ 

euptentes: 
UDN 
~ - $érg1o Marinho 
2 - João Arruaa.. 
P.SD 
1 - Jetteraon ts.gtUar 
' - Eug~nfo l;liarroa 
1 - tve.lson M.atuJan 

l\1::lio - 5: 

l!l•!-'OI't.t1Dc1.1 depositada llR cr~!XH ECGllÔ• 
mica Feder~1 C-41~ .. 

Out-nbrD - ~2: 

:il:. Barros carvalho - tP1'Br. Secretário: Jul!eta Ribeiro doa Sa.A· 

ftepo~i<,:ão â C-412, da. importância rete· 
rente à despesa. co:u o~ clocurnenrv.-, 
núme!·os 3 - 4 -. 8 - 9 _: 11 - 12 
~.- 13 - 14 - 15 - !G -~ 11 - 18 -
19 - 2[} - 21 - 22 - 21 - 3;) -
37 e 38, transfe'·idv~ p:<.m a cont-a 82 
(Br:-:.>ília). . ... , ..... Seéretàrlo; José S~ares de 011,.1· too, Oficial Leg!a!&t!YO. 

.... Fihlo, OUC.ial begLsJ.aUto. Reun1ôei: Quattàs·t~lrá.i, AI li Ao--
Reuniões: Terças·1eiraa. 1\.S 16 bo· iras. RC'p~ição à C-412, da impa:tânr:w rerertn· 

te à despesa. com r:.s C.or:t.n~entG-s nú­
meros 5 - 6 - 7 - ~6 2P - :i4 e 
36 (compra de flutom{n'E-i.n transfe­
rirlos p/ Cl)nf..a do B:J.ncc. do Bro.1si! 

""'· 
Coimssao dil Saúoe t'Obllca 

rrriJL.ARI!'.;) 
Reg1ot.J.<!c Fernandes, ~esident.e 

CUDNl. 
A!~ autmarAeo. Vloe-?residénte 

!PSDl. . · rernwd.. 'Lll 'IW'I!. (um!)_, 
Pedro Ludo'llto tPSt>l.• 
Saulo R.amoo IPTBl • 

SUPLENT!l8 
1, D!xHult R61í.do llJl)N) ~ 
2. LOP<I do Qui ti IUDN> • 
1. Eug!nlo 8aJToo <PSDl • 
». J.&rbu M.aranhlo rPSDl. 
l. Mtg~el CQ)!tc • (~l • 
se~retan~~ Jul!i!.ta :S:lR~)ro Cl~ S'&ll· 

••lrl R.'l!!r~B'll~ O!lctol_ ~at!YO. 
ReuniO<~: Qulnl:ã".:lõti&, õll , 11 b<> 1 .... 
Comissão de Serviço Público 

"Cívil 
TlT Cl.AP..Jll3 

Mourão Vieira - Presidente CUDN) 
J~na.s M.BJunn~o - Vlce-.k"rtiÍ· 

~ente - I'SO. 
J@-Q.Uim Pa.tent.1 (UDN). 
seõas-iliw .VCIJ~ IPSUJ • 
Paulo Fendel U'TlJ) • 
Ml&.uet qout<i @Bl • ·~w· 
AlOYSiO de CM'V~lll~ ~ • 

SUPl&Yl'ES 

1 coimbu Bueno HJlJN). 
2. ractre Ca-1azan:; (UDN) • 
1: _Ruy 'carilei!o (P_SD>. . . 
~- Benea•ts>. VJI.l'!dares ll"SDI. 
1. 'Nelson M~cuJa~ IP'l'Bl • 
~. busto C,brot - lPTB) , 
1. Mem á< S# !PLI • ·~ 
!,'ôcretàna: ltal.loa· Crui Alvea, Ofl· 

ti'lll tkgt.Sla:1Vo. 
Reuniões: Qutt:tas-feiras, às 16 ho­

r:as. 

Comissão -especial para emitir 
parecer sôbrt) os documentos 
que instruem o Projeto de Re­
solução N9 5, de 1961 . i 

em B!·asilitl. .......................... . 

D~zembro - 10: Senadores: 1 Juros c:mt.ados Catx:t Econõmlcr, Federal 
PL - Novaes Filho Pre.sidente. C·412 - descontada. a quota de 
tJDN - Sérgio Marinho Vice- cr:t 5. 994,40 .......................... . 

P1·esídnte. 
PSD - Alô Guimarães. 
Psn - Menezes Plm·enti''!I. 
PTB - Nelson Ma.culan. 
Secretário: José soàte.s de 

Filho, 
oliveir< I 

DESPESA 

Atas das Comissões 
Comissão Diretora 

27' REUNIÃO HEALIZADA EM 22 
DE SETEMBRO DE 1961 

Sob i. presidência do Sl'. Moura 
Andrade, Presidente, presentes os Se-

l-
I Maio: 

oocumento1 númcro-5 1 a. 7 •..•••...••• 

Junha: 

nhores Cunha Mello, 19 Secretário, D 
1
t n ·

1
m - 8 , 4 Gilberto Marinho, 29 secretário, e Ma:- ocumel .os 1 ero, a. - · • · • • • • • • • • • · 

thias 'Olympio, 19 Suplente, rem1c-se, Ju'110. 
a comissão Diretora. 1 ·~ • 

A ata da reunião anterior é lida e 
1 
Docume-nt-as f'lúmeros 25 a 33 ........... . 

sem debate aprovada. 
.-.;óste: O Sr. Presidente distribui ao Se­

. nhor 2? Secretário ofício em que a 
Delegacia Regional do s.A.M., em 'Documentos números 34 a ?.9 ........... . 

t'letem?lro: São Paulo, solicita seja posta à sua 
disposição Myriam Côrtes Greig. Bi­
bliotecária, PL·13, lotada no Quadro 
Anexo do Senado. Documentos números ~O a 42 .......... . 

Após tomar conhecimento da exis­
tência de vagas na CalTClra de Aju-

Outubro: 

dante de Porteiro e Auxiliar de Por- oocuo1entoo números 43 f'. 43 ......... . 
ta.ria. decorrentes da aposent:.1dor.ia 
de Djalmn. Magano. Ajudante de Por­
teiro, PL-7, a Comissão promO\-'e a 

Novembro: 

~ste úitimo cargo, por nntigtHddde, Documentos números 49 a 53 ......... . 
Carlos Braga; a Auxiliar de Portaria, 
PL-3. por merecimento, Lazaro de 
Freitas: e a Auxiliar de Portaria. 

De~embro: 

PL-9. por antigüidáde, AntOnio Roque Doc~Hnentos números 54 -:1- fi! ........ .. 
do's Santos. 

. _ Ern seguida, a Comissão remi\·~. de soma •• • •' o •' • a• • •' • • • •,. • • •• 

10.1JIJO Jf,<:•.GO 

396. 07~,.10 

!3. 8~!1 Y!f r.o 

1 .. 5g~. 80-1,1{} 

39l 3li1,DiJ 

.• 

"" 1. 02'0 :JOO,Q-J 

1 31B.45t,Sol 

935.3!1,00 

1. T35 !H2,00 

43 02~.00 

~15. 24l,li~ 

7. E32. 959.10 
ComiSSilO de Segurança acõrcto com o art. 139. n• r. alinea d, 

"'a·~,·oRal I da Resolução n'? 6, de 1960. 'designa! . -----.-~ 13 '~'t) r) ''ll. 11 v. - Adelia Leite Coelho, Bibliotecária, 6aldo 0/1) f-XClTício segUinte.. 6.00ü.9!v.,., - ·"". -~·-B.u" 
.'ITULARE~ PL-3, p~ra l'~spond~t· pelo ex'pediente 1 .. 

zach:inbs de A.ssum?Çl. o, Preslden-, d.~ .. Diretori.~ dn·B. ibli?teca, durante nsll Senado Federal, em 31 de tleze.rnbro de 1960. - lrene M~~edo Lu~Ioli. 
t • lUDNl feuas do htu1at e~et.LVO. 'd à I I I or,·c··-· Le,.islatlvo "PL-1"• Tllbnis Garcia de Laceriia, !\,'.PC.\l;?tr Legt'>{J,:..., e • · tt o Sr 2° ~ecretarJO proce e e - tw. "' • · · · ·...., 

· Joprb
6
•
0
s Ma.ranllâo, ~l_:~·~~de~ tura d~s se~~Iink~ pàrccere-~: t!vo "f'T.:·fJ'', ..,. ( ). 
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PARECEJl, N9 2 

1 ·.nmuo examwa<1o u .oalancet.c referente .ao PenÚuu ue Jaw:;uv n. Ju.~.uo 
l!li~ 19131, .. Conta 412, d:t Caixs. Econômica Federal", encontrando tôdas as 
df.!spesas autorizadas pelos Eenl)Ol'€S Vice-Presidente e Primeiro Secre­
·_tá'rio, do _Senadc, q~<:! foi ~presentado pela· Senhora Dirtora de Serviço, 

, .Dp.. Mana Tavmes Ba:Te<..o Coe-lho. acompanhado dos documentos de 
:·mmeros 1 a 93 e do LivrO··Caixa, e verificado a exatidão das· contas e o 
:;aldo de Cr$ 3 632 155 40 ftrês milhões, s:eiscentos e trinta e dois mil 
eentv e cinqi.íen_ta e cinco C1'tl:?f'iros e quarenta Centavos) que passa pru·; 

1 
o {iemestre segumte. sou de P::.:·€cer que a. Comissão Diretora Deva aprontr 

._Jt pre~tação de comas da Senl10ra Diretora de Serviço, Da. Maria Ta·nv:es 
:~hj:.rreto Coelho. 

Sala das Comis,<;ões, em 22 dr setembro de 1961. - Gilberto Marinho. 

Cópia do b:;t.lancete a que se refel·e o pancer supra: 

•-· I 

3.1LANCE7'E REFERENTE AOS MESES DE 

JANEIRO A JUNHO DE 1961 

I ·r 

JaneJro - :: 

S~ldo de exercício amenvr 

AOril - 25: 

RECEITA 

Rtcclh1mento ~ c-412 ~ da irrrportánch .. 
' referel1te ao ch~atle n::-anEw 133.484. 
l pat"a conlpra de ã.utc"~ SlNCA - tipo 
i Prcsidence, cuja dfst.-e.sa fc: transfe-

ridn para a C-416 1.293.800,00 

·~\--------~----------------------------~--~-1 
I 

. I 

' ! J3n?iro: 
obcumt'tll o~; llÚlllE'l'O.~ 

1 fo'rvereiro: 
1 a "!4 ....... . 

a 43 Dh-c:.nneptr F. n(Jmeros 15 
I\la:·co: 

obc'lmf'n~r;.· 'n:.:·men:- 4! ,, 4il 
' .II..IJJil: 

Dp..: HtH:l'·- l'oúm~ro.s '.16 ... fS 
; .'\1<1iO: 

l...p:dm,'•":, .· !1Ütl1élOS li6 ;> 'i9 
Jun!~o: 

D\YJ•~ll!tntu::- númr:·o::: 80 a ~~3 . : ....•• 

-! Suns. .......... . 
.Salde P/O rr.es ~t:::::.t~mte 

309 953'00 

572.469,30 

107. 825,00 

1.520.007,30 

995 831,10 

162.507,80 

3 668. 593,50 
3. 632 .155,40· 7.300 74Cl.SO 

J -----· ------------- ---~----------------

Dlj!SPESA 

SEI' - Does. n°.s la 7 .. , ........ , •• , • ., 
OUT - Dcs. n°s 8 a 20 ......... · ..... .. 
NOV - Does. n°s 21 a 23 ............ . 
DEZ - Does. n°s 24 s58 , .............. . 

Son1a . . . , ......... , .......••••••••••• 
Saldo P; o exerclcio seguinte .......... . 

148.980,00 
!10.246,80 
84.500,00 

486.326,10 

830.052,90 
252.257,00 1.082.309,90. 

Senado Federal. em 31 de dezembro de 1960. - (a) !rene de Macedo L!l4 
dolj, Oficial Legislativo ···PL-4", Thémis Garcia de Lacerda, Auxiliar, Le"'!: 
gislativo "PL-9''. 

PARECÉR N° 4 

Tendo examinado o Balancete referente ao período de janeiro a dunho 
de 1961, "Cont_a 416, da Calxa "Econàm_ica Federal", encontrando tõqas as 
despesas autoqzadas pelos Senhores VIce-Presidente e Primeiro Secretário 
do Senado, 9ue. foi apresentado pela Sra. Diretora do Serviço, D~ Mari~ 
T~vares ~arreto Coelho, acompanllada dos documentos de n°s 1 a 57 e d3 
Livro, C.31X8, verificando a exatidão das contas e o saldo de . 
CrS 354. 3~7 ,80 (trezentos e cinqüenta 'e quatro mil, trezento~ . ~. Q~~;Jl;t;. ~ 
sete cruz.cn·os 9 oitenta c~nt~vos). que passa pa-ra o semestre Geguinteo sou 
do ~ARECER _que a Com1ssao Diretora deva aprovar a prestação de éontas 
da Senhora Diretora de Ser\'iço, D'!- Maria Tavares Barreto Coelho : 

sa.Ia_ das Comi~ões, em ::!2 de setembro de 1961. - Gilberto. J\.Ú.trihho. 
Copw. do Balancete a que se refere o parecer supra: · 

BALANSETE RliFliRENTE AOS MESliS DE JANIRO A JUNHO D~ 196t 

RECEITA 

Jan. 1 - Saldo do exercido anterior ..... . 
Mar. 8 - Rf;CO!himento à C.'416, -da impor­

tância ref~rente ao cheque n° . 240.297. 
para ocorrer com despesas eventuais .. 

Abr. 11 - P/depósitos na Caixa Econômica 
Federal da importância relativa ao pro­
duto da venda em leilão pUblico de 4 
carros do Senado Federal ........... . 

Abr. 13 - Idem, idem, idem, de 2 carros 
do Senado Federal ................... . 

Ma i. 10 - Idem, idem, idem, de 6 carros do 
Senado Fe-deral .......................• 

Jun. 5 - Idem, idem, de importância pro­
veniente do cheque do Banco do Brasi! 
<Brasília), emitido para pagamento dê. 
5 automóveis Aero Willys, adquiridos 
para o Senado Federal ............... . 

DESPESA 

252.257,00 

15.000,0_0 

"l.l4b.UUU,UO 

1.673.000,00 

5. 429.000.00 

4. 250. ooo.oo 15.764:257.00 ----1 

! Scnedc I·ui\·r?.l, e~1.1 ~:O 1l<2 junl1o de 1'361. - /rene. Macedn T.11.rl..olj~ 

Ojn·;a, ~eg,;c.ctivo · PT.-4 ·. PARECER N" J ( \ -----------

) Te:.1dc e:mminflrlo o B::J.ltLJ..;o referente ao cxercicio de 1960, ''Conta 146,' Jan·. - Does. n"s 1, a 14 ...... _ ......... 
d$. can1.a l':,·on .. nnJca 1-'ederai', enc.1ntrando tóda.:; as despesas· autorizadas Fev.- Doc,c; .. nõs 15 a 20 ...•••••••••• 
p~los SelllJOl~S Vn;:-l're,SHlente e Primeiro SecrcLal'iO, do Senado, que foi Mar. - Doc..s. ncs 21 a 32 ..... , ...... 
p4fla se'nhora Du·Ptora de ServJçc, D'·' Mal' i f'. Tavares _Barreto <?~elho, acom- Abr. - Doer-;, n°s 33 a 34 •...••••••.•• 
pf!11Jr-,do dos do::-11m2rtos dr no:>s j ;1 58 e do Llvro-Caixa, e _renflcado a ex~- 1 Mai. -Does. D

0
s 35 a 45 .•••••••••.•• · 

177.821,70 
12.181,00· 
46.566,50 

LI ão da.:; con~a" e o "-A.lllo de CrS 252.257,0,~ (duzentos e cmctuenta. e odl5 Jun. -Does. D
0
S 46 a 57 ........... . 

n; l ctn:~eJli(,;- c [·1nqr .. er.ta 't sete C"l'lltciro.-,_t que passa para o exercrcio se-

4.364.756,40 
6.455.5{;{1,00 
4.353.083,60 

~lillllt:, sou de P/•RECER 'qu~ a ·conlis~~o ~Jiretor.a de-v~ aprovar a pre.sta.- Soma •....•..........•••••••••••••.•• 
ç~o de cont<l 5 da Senhora Diretora de_ oerviço Dr·-~ Mar1a Tavares Bane lo Saldo p/ mês seguinte .••••••••••••••• 

15.409.909.20 
354.347,30 15.754;.257,00 

Cil:.>lho. a·tb t M . h : ~a!a dns Cm1ll::sócs, em 22, de setcmbrC< C.e l9ôl. - l er o an~ o. 
Cópia de. Balanço a que se refer c parecer supra: 

BAl.A:VÇO RE'FE'R.E.N'J.'E AO EX6RC10 DE 1960 

RECEITA 

' 
821'-<'lnbl'O - 14: 

Fl depbsiLo na Crüxa &onôm!c.a Fcd~rr.l 
, c; ·4111 (1::~ nup:n·t;"il·,cl:> pan.l O(·~··fr-~· co:n 

ds.c:pPn~- ao .SE::1:::do Federal no P::..là~:io 
Monroe (SC'n·lço de mtormarô:·:. c Pe.~ .. 
qm:::~~ 1 no prl'lf'dr1 de JUlllo Ç .D~z~mit:_'O 
dn conente aner, conforme aut_:,;:·l::;.~rgi) 
rl.R Gc:m. Dt:·etora em r2tmH\c df: :23-8-(ifJ 1.0","7 .135.{'1() 

Secado Fedetal, 3Q de junho tle 2.961. - !rene ;l'Iacedo Ludolf, pr;":~I 
Leo·islat..i\"o "PL-4''. ! 1::> Os pareceres r-,ão aprovados dando a Comissão pler:a quitação a .pire~o-
ra do QHOdro Anexo, iVIaria Tav~res Barreto Coelho. 

\ 

E p'or fim, a Comissão aprova o planejamento,_ bem Como o prcj;•rama 
para. a execuçho das óbras de_ adap~a~ão do.2° ,çav11nento dr_J Edifício Ane­

• . xo, para a instalação do serv1ço Mr-d_1c~, do Se~ad_o, <l.e acordo COll\ o or­
ca menta apresentado peJa Cla. Braslle1ra de Movers de Aço. 
~ Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente en'cerra os ti'abRUio.-. 1~-
vrando eu, Evandro Mendes Vianna, Diretor Geral e Secretário da Co.fDib..,fiO, 
a presente ata. 

'Comissã·o Esoe"ial para emitir. dor Nov:a~~ Filho, Pr~:::iden~e, Pr~sen~ 
• ··"' ~ ' v , tes os Srs. Senadores Alo Gwma~ 
paretJ.81' Sobre OS dOCUmentOS! Í·ães, Sé'rgio Marinho e Meneie.s Pi· 
que instrue.m o Projeto de Re· ment_el, reune-se a Cül~1is::;ão E$PC:C'ial. 

.. ~ O· 195Q: De1xa de comparecer com. cnusa 
SOluÇaO n. 51 de ... justificada o Sr. Senador Ncls(ln ;.\lia· 

1 De;~e:-,1b"::o - 10: 
PAJ~~:·o-~ C~. E;;or;úmlc~ Fe-dnal, C:1 ~ 1 ~·~-~t'~ 

; 10-1::!·60 deduzida a cota de. C!·Q .... _ .... .91) - 5.l'i4,!.l0. 

ÀS 16 hor::ts, do dia vinte e sete de culan. , ,. 
1. 032. 30!l,!l0! ó'etcmbro de mil novecentos e sessenta É lida, e sem alterm.:ões, aprovfld~ 

--------[e um, sob a presidência do Sr. sena-. a ata da reunião anterior. 

I 

-

-
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l ~cial$ente. o Sr. Presidente dá a Projeto ô.e Resolução nQ 5 de 1959, e Deputado". J a'Jtó~to:~fcs· ~l·.l;·.;-!:t.Uv Je c::oaGestã;•c: da leg:11da) 
palavra ao Sr. Senador Sérgio Mar!- é assinado pelo Sr. Marechal Henri- do seguuu.e pmJt:~u: .de. j 

d té · x - D w T · · Lott tA · nu A adoção do sistema parlamentar. 
·~::·-;:,i:~~~ sÔbrr::ao r~~u~t~. ecciri~u~ ~~~o 5~9-~s _ ~~:~~ cte 2G de v~~ll d; Projeto-de-Decreto-Legislativo po:tan~o. foi o fruto Ua pregação. o' 
Ando pOt :não _haver dúvidas quanto à 195{i). ' nl? 12, de 1 ~61 produto ào convencimento e não a re-
~autenticiAade dos documenws que I .s.ultant-e da coação mlii.tar, como VO• 

v 1 · O segundo é um conjunto ·de Cl'f- D·.·spõ• s"'•bre • fi .... váo· do sub- cffera111 Os eternos ins.l'.i.c;feitru. . . :instruem o "?rojeto de Reso uçao nú- .... ._, v "" 
· tidões fo;n:-cidas pela. secreta.rh. uo s:dio do Pre;;;aien+e 1•u r.cpl.l,blica, O Lnn~t;',;;so, que vo·.vu. o tmped:-
~( znero 5 de .. til 5

9
• Eg1·~gio Supremo Tnb'JUaL . F cdcn.J, 11.1) period.J prc::;:d.::,zc a:l de 1S61 a 

1 
roe~1to d~.> S:s. CarlOs L.lJ.'. (· ~;::uc • .F.-....-

; ProsJ:.qui..:{!lo, o Sr. Presidente sub- dsvldamente autentlç;;:.aas, pagma Por I 1966 j 1110, ~·-_,vc~-~é a vu.~..tl u ...... ~-·. uu.,,; 
mete o lU T;er a discuss.J.o e votação, pá;Jlnà. Tiveram a :ma junthd:t au- · . . Goulart. pJsto qu~ a vl,;c.:t ,ao h ... ""'-:.> 
tendo ,-.i..(b ..;em restrições aprovado. t~nticadas pe_!o Presidente. da !...~ 1mlg- _ O COI16Te.<;s.G ~ac:on1l c'rrreta: ~.m t,~:~~ c~ ~a..--os espa:a~ct:\. ti...tque·'". 

sao •. a requenmeuto. do Ex<Hela1 ·)f o.o~ 1 Art. 1 o E' nxado 0 .,.1 J.>ttl.o do. Pre· man.~L J. detcada de "1- •• ct.... ... .... 
Usa tl~ pa:avra o Sr. Senador Alô ProJeto, Senador Ru_z.Palmezra o He- b-!cü.nte dr- fV.:'"'U<l~:c~. :w :-~..ncdo pre·[ no., fa.a J:ô..:.n.o B:;nJ.v~ ... c, no., In~~-Quimar;..c--, con:;ratulando-~e com o d t · t c:. '"' • • c d 

.relator 1:elo s;::u valoroso trabalho, que lator -:::: 3 ccml:&ao e'> f'Ye llO .... •J- ! .. lc..:r..:=:ai d::: 1~61 a 1~. i. ·:1: C'r~ ···· r~.,:,::;:, r:o os. F d . 
premo Tribunal Federal e ali o .seJ ::;:o CJ8.CJ \t::ez;'llto.. tkl cruzeirosJ O Sr. P('u!o en !!' r·~;m.tl 

c::om taLLo aceito e d,edicação, e1uc1- ilustre S.ecrctr..rio cont:rmou a E'.J.,\ I mcnsai.:;. V. ~;:.-- u.d ap_d:rtc.:? ,_ 
óou àe ~01ma definit.va e correta, a autenticidatle e conseqüér:.te -exa~'Cdo.l Art. 2?. 0 Pre~~:J.<:•n•e ~~ R:;púb!lC!l _o b-L D~\.1'.-.~.LL KR.:.c..c:::a - Pu1s 
:mi~sJ.o que competia àquela comlsl:iáo No que diz respeito à S)r€Cl'l<,:1o av Jl P:.?Ic-elJerá, a.naa, a lllliP" l::lC.<-1. l)e C:$ na:.~, to' , " •• 

Espec~<,l de!:empenhar. mérito do Projeto, é óhvto a comp~- BO OW.CO totten~a rpl •rT:.rtt..5 mPn- u Sr. Paulo Fender- .:."on ,rlr ... ~ 
O E!·- Senador Menezes Pimentel tência da comissão de constit~.hl"â-1 e , .sais. a título de reprf.:'-6 L}.t(':lU. rauJJ v u • ..,cu.rso d~ V. 1.:, ·, ll.l .onHa 

Ped 1. p r 1'gualm nte < oc· t' t · · 1 ' PO.i"f:!L.t> e.-.;u> va.:.ado. I.L:":s .-.~~Lu dJ.-,Cd•-e H~i lJ., a a e ·a.;s 1ar- Jus 1ca, a es a Comls . .':.ao. ~spec1J. ca- .• Art. Z?. f:stp d::-:·· o-r,e_ ... !~l·ri·•·J 
se e.o ~r· .. Senador Alô Guimn.raes, no bendo apenas. n ~tnbmçao que por. emrará. e mv~o;or UH ia: J i sua PJ· aar aJ r~.er.;nca\ ao :-.L .. ~.. .... aal "I:-~ .. 
que dt" respeito ao trabalho do 1·ela- e! lhe fm comerwa de leva- i xe1ta LOL~ porque p.-oo..,au.u 4U..! uo 1.1.-

:tor. efeitOs dthgencias . ~ohCltRdas u:unt- (.!l)lltrâl"lO. aqu a _. . . '. ' 1

1

b!icação, revo:;aG::z:.s a.::. ... 1 p;.,.~·ii~.:s e.li Iar no tHsrecil_aJ ct:1 k.··pJ.du a~ Ou,o.J 

Finallt:.cnte o Sr. Senador Novaes 
Filho, apos longas palavns de agra­
decimentos aos seus Dares, declara 
que com a aprovação do pfl'recer, en­
cerrav;t a finalidade daquela Comis­
:são Especial, e que o Projeto em exa­
me, .Berin remetido à Douta Comissão 
de Con:Hituição e Justiça, a fim de 
:;e pronunciar no que lhe compete. 

r· Nada mais ha\-'endo que tl'atar en­
cerra-se a. reunião, lavrando eu, José 
Soares de Oliveira Filho, a presente 
ata, que, uma vez aprovada, será as­
sinada Pelo Sr, Presidente e demais 
membros. 

provadora da exatldao dos docu:m:n- V. Ex-.• aluac ãquele llu:..t .. ~ nu!1t.1r. 
tos em causal. ' As comL~sõf's de ('") 11.,~itulç<io e o b.d. urt~'>~l~L KH.~......;....- ...... .L-l _ \lcL.._..'"' 

_ 1 Justiça e dp t·;nJ.t1 11.:,;, L' ·• c lUC llC U " Realizada a diligencia. exaur~·'H." o. .,.....: ............ a Hd u -v ... _ .• l. 
objeto que determinou a criaçao tjfl O SR. PRESIDENTE: . U ~r 1-'a .. t.u l!'enc..et ~ """ c.aro, e 
Comissão E.<;pecial, de vez que a a~:no- po.-4.u..: S. c..,.} m;:!rece .ser c.~.. ... u.v v~u 

K;tá finda a le,t.ma c. o Fx'l. ed'p:-~'~> '" - tu o c e1 «c u1 11 0 vac_ão ou rejeição do Projet.o é •nat.->- 1 ....... · h • .... ..... ~.... ..... L~ .. • .':-•.u 
Tem a palavra o noo.-c s~. tlÚOl JJ.· u_l).:lJ .... -là..:Ulht e fl<>O lle..,.;v{I....., ... .J. L..! ria da competência da comis'5áo cte n!el Krierrer. ,, , 

Constítuição e Justiça, como ia s,• ~ v· J:...->.· (Mia com t..to gl..tth-<..! ""''"''.J. 
afirm&u, e do Plenârio do .:enaaJ i'e- 0 SR. D,\XfEL n:niEHE!:: U.J.· t'.J.d'l..J. lotU<.!loJ O.I.~;cr 'i 11. ~: .... y_u.l 
deral. · uu~ -u ... o o cun.,weta.nos. Lo...a~~'t.L<.. • .:! 

sala das Com1ssões. em 27 de se­
tembro de 1981. - N y;_rte:s Filho, Pl e­
sidente. - Sergio M'lri1t7E.O, ':{e~a.tor. 
- Aló Gttimarâes. ,Me1Le2es Pl­
mentel. 

(Lê ~ S3Qulllte dl~C·~· ~')J u,~ L<--a•t.~...t.tue; ~e a tetiaüu<~.u;: l 'ul 
u1n CvL..J.e. ~u\e1 e~te e, po u.HJ<lt!Jhv, Senhor Pre.5idente, 

Senhores Senadores. 
U r'.o:e~·~, ... J~C Qu Lu~lJ~.._._,t, J • .~ '- ,..J.,. J 

t\,JI.he .':.Cl. .. U.tJt 1\.ÍOd."R An·4fl't..l', <Hl! 
, :,e IJ«.<.<.:U .,All t::ii'<U H:gcülu....t _,:; -'\,u..._, 1,J 

Pre~idencialista fui no r . .:.:.::.Co. pre-. a a.u, ""u ,,e v. K:'-', ue 
4

•1c t~ cutt,
1
;-

sidenclajs-;..a conlinuo .t'1 p e~enle. A.s l,:tJt:o::. }Je .. :,; qu...:.1:-. b-~ JUJ~LU lli':J~ .. -
COMISSAO ESPECIAL, Pl•~RA OPI- minha.:. convicçõe~ na.sc 'I tm ao tnfill- mellto uo Pre::aderlLe Late fll,

10 
~~­

~ NAR SOBRE DOCUMEN'IOS QUE ATA DA 171~ SESSÃO DA 3;;tix~ do part~do pDli_t:co "'Hl que mgres- r1a1u a:; nH~~mu:s com re.aç .. o.JJ .w uu-
lNSTR.UEM o PROJETO DE RE- SESSÃO LEGISLATIVA DA 4~ r.S~l. ~onduztdo . pe.a.s l.~l.\0~ patern:J.S p.:~ulll•;•J~u SOJJC-JW..JO, UJ i>rp,-, ,, ~l. ~ 
SOLUQAO N9 5-1959. amda. na puenctl} e se roDustPceram Jaao uc'ulal·(., concoruu C•H.l v~-..,:-.:\ 

( 
Relat'O.t: Senhor Sérgio Marinho. LEGISLATURA, EM 28 DE no estudo ~as tmtlllli\o"'s p~~icas .l;!;xce,enc,._., U.}larent.eméme a C'n: ,·.l-

SETEMBRO DE 1961 A caexisl nci_a _dos •.r·'.-; p eras se- go5~o. JJe tu to, nuqUC'lU c .... n,'l!i 'li"l, 
. A Comissão de Con_§tituiçã0 e Jus- parados, harmf'n'ros e mcit>pendent~s se evna.a 0 go

1
pe tramauu p.uo. nn

4 

• tlça, po:t malor1a de um voto, defenu PRESIDl'tNCIA DOS SRS. MOURA ~d-=emp!·e se ffi:e afigurou n··"s..'iupo~to in· pedtr a po::.:c;e dos ele!Lo::. J't. J..~.u. 
diligência requerida pelo Senhor Se- lsprruável a existência ;:Jo t-Pguue re- Na bltuae.tn rec;c>nte quenm~J t:·r::<:J 

0 .nadar Heribaldo Vieira, no sentido de ANDR.A.DE E GILBERTO MARINHO publicano. c- t 
A minha crênc.a no ,.,·.,•.". oa derro!!:a- m "mo, IS 0 e, que o elel.{. do Pcv.-., que Comissão Especial examinasse a "" , Sr J J·'o f ·au toma c 

•- I' h · h •o en•re•an'"· na'o rne ·.•'rro• os olho" · '"' :s 1an. '!ite Pus:;.:· . .i>J exatidão dos documentos que ins- .n.:> ""' oras e 30 mmurl~ ac am-se u ' .., que os proccs ·i d·r 
•-· ent S s d nem me embotou a sen··.rb•'·'"•"~c ··ra '505 s 0 1 ereT1<e~::o ~~ H-. ·w.-uem o Projeto de Resolução n9 5, pres -es os rs. ena ores: ~ "''"' ·"' to a m •rbol·ct ., 0 t 
de 1959 \V. ata da reunião de 10 de ~·er e sentir a realidade iJr<l.d. .. erJ·a. En -"· maçu ' e.s fU no CJ".·~r-

Cunha Mello Vi!:aldo Lima ~ verdade. a hipertrofi". ·i o "or'el· ·•.:xe- no ou rora déle. De mcac que \- · :t e.gõst.o de 1959 e Parecer n9 5{)8-1961, p lo F d z h d A ·• '- J!;··cete-1c1 d r 
d -c.u 1072: er. :-- ac .an!.s e ssump- cutivo. a om:s."-ro e ~o.nu acior.•e.a do "". • a na o po e llgu ,. cun 1 a-e 18 de asrôsto de 1961, aprovado pe- Vtet F R A drç"o e'lSl" r 0 1 ~ çoo- onno re1re- emy _r- Poder Judiciário e a ••l.')""lD""E-b~~o "'" "· .n e n que JZ. :-~"e .... .J ~t~0P~~á;cig1 ~~ Sessão de li de setem- cher - Eugen10 Barns - Leonzdas de suas reai.<: tinal!daf!~., 0, 1Q.-POdP

1 
o aiJai·te qu(' deseJava dar· ""' etn_1v-

,',Iello- Matluas Olym(l'o -Fausto LegJ:J~~Ivo desvmdo n 1 , ur'P 11 e 1~e me da ·~u.erosidade .de V. Ex3 . 

J O qJ.e compete a esta Comissão e Cabral- Fernandes ra•:ura- Mene-lcte suas rota;:: pelos te-mr)'"<" .5 ela ae O ..:;H. DANfbL KRtr.:r- ·;R Lrra-
e.ssun W.o somente o exame cta exatl- Ftes _Pimentel - Ser1w 1'1-!annho - mn~og-a e pelas -;ohrttl•'f)"'" f1t)S m~ deço •: rnarí.e de y. Ex"-.. Fic~ra te­
dão do.S documentos que instruem o Re_qmaldo ;:ermmdes - J?i.L-!fmt Ro_- tt:"rfi~sPs. comprmn,..,ter·a n _ 0 ;;L:'tfma. ~lslra~.o. nos Ana1:o;. de:·r.ro Cn;:1, QJ.J 

~rojeto de Resolur;ão nY ó, de 1959) sado - Joao 4rrudc~ - Súlnt ... no Lt:!- fftZendo com que êle d ~.,t.,~urad. JK•l I Y ·. ~"\ · n w · com.1dera o 1\i:I~ec~.:.l 
Há dois documentos instrumdo o te- No"?aes Fllho- Tarb<LS haranll!w tantas dido:·çfi"S. oe"d"'" .... '1' a:nbirn-. ~cu:ci.u Ldt o Conde~táveJ d,1 r-..... ,_ 

J;!'rojet.o de Re.soluçâo n9 5 de 1959; - Lou:wat Font~s ,...... Jorge_ Mcr11nard te brasileiro. a..c; virt"ri€'" q·t~ ihe <>ão ll_darte, enliJom S. E..\:!1 se re~·ü·Ca d~ .... ,e 
Henbaldo Vzena- Ov1à1o Tezxe1- prónri~~ .. As cnnvn1"õ .... t- '"'f><=' v~:t<: ~>s t1tulo. 

A) LEtudo do Serviço Geográfico do ra - Lima Teixe1ra - 4TJJ VzG.-nua - DT0'1JmriamPnto,c:: milita'~'"" rf'Hrrad~s Qu nto a ale~a:.:ão de v E·,c cll! 
ExE~r~it(l, original. do arquiv~ da Di- Jefferson de Aquwr - Art:nao Rodn- ctr.1e 0 ::~dvE>nto d::t ~t>mlhllca. 0 pe- qne n<,T 1f'la Ppora ~e prC'tencti::~ 0 :!nl­
·ret?r'l~\ d.o SerVIÇO c;xeogra~Jco do 1 gues - Mza,uel Couto ,-- Cmodo_ dP 

1 
··if>dico rl.,., .. - ......... .,~0 in.<; tr;'hos da ne. n-_q 01.:o~·a de palavras. df> v;; . .<. na­

X~et_r.It?, qne,_ por AVItíO Mm~sL~na/ 1 Castro - Grl~>erta .U'lr'rt1to - Mtl~on l-t'~fll'd'adP. a cr;s.e rlP , '~"'•"1"f1"nto cO'll J~_vra.<; fl'll:· _a rea!Jdade n?-o 8c:i.!l, qu:? 
f01 env.,edo ao :;;r. S~nador Jetfets?n: Camnos - Mouta An,irarle - L.mC',a<: Stl"S .<>f'Q'lf:a_.,_,. comJ! •:a"nm 0 des· nr-o tPm ''l'>,) .. s df' verdad!:'. 
de Agular, com o pedido de devoluçao /de ll!atta<; - Pedro Lud<>t"t::o() - Conn- crMito do sistrma. O Sr Per!,·o f.?"iot.'tco - Pern:lle 
logo que sru exa111e e utihzação seJa hrs BuPno - José Fe'ici•'l'I-O - Lov .\ • . . V. E~.'( um auartr? 
UltilnaQo; ·1 da Costa - Aló Guim:,.1t,;<: -~ Sauh• r\ o de-sencanto d ... m 11~ r:;, na md:fc- · 

. _ ~ .. _ . Ra!_7lDs- Jdneu Bt1Tn11 tz-;l_~?:n- DameJ ·enca de ah!UIL~ e n>~ u·e-·ll·f)u~;c:o de Ot. SR .. 0"-.NIEL K.RIEGER ~ Com 
b) ~e:·t1doe.s de açao ongmana ll{nege~- Guiào Montlht. 0utr?--<> fo:-am lançada.~ .... '-PlTf'ntrs dt, mu.to fll.,r.rr. 

no 59, entre os E:~tados do Espll"Jto) 02l Govrorno de fi1'Jinete ·.) tr'nl'.nJl .5E'- O_[h Ped1o Ludovico _- N"'l'lf'll. 
Santo t Mmas Gerais, amda sem de- , • T 'll"ador era 11:n ?'"'n~'" 'l r.- r1 'Vfl~\1- oca.«L•o. um dos companheiro:; de v0.-..~ 
eis-ao lHl EgreglO Supremo Tnbunal' O Sll. PRE~lDE~TE: mPnto, no fervor, na tf'rJ~Ictade e na <;a F'-..:('Pl:>nrm, dr alto g~b•··i•o poiJ. 
Fedeial. cu;a exlbtção e JUntada tora A h .. .,ta d" Pl"'.~""nca ::cr.sa 0 com- a 1 t•er.dr~de êl ~ o11na •:dJ. ticf1 e mqr;:J, m:> afirmou que h:it'.n .J 

requenrt1 pelc, 81. Senador Ruy Pai-~ parecllncn'o de 42 Srs ..:;e-nadmt>s Ha-1 o el'emento hLS'ónco _ eX"'llln,..,. do '!,?11)<>
1 

cr>n:r1l a oass!" da ':Ir ,J""-:'c>!:no 
meita por mtennediO do SI. Sena- ven<!o numr:o legaL rtec:a!'o aberta a 1a advertênCia dP .\'Jr"''' 1 J LPai e'"'do_o K~tbl !"f:~f'.~.' f> eu c:_t.o seu n-'"lme- o 
dm· _Lourn·aJ Fvnt~s . . ~res1dente . da 1 se.:;u.o. -orzte.s de Xabliro _ -l"'J.l''!tH'fl 80 S!S~ S1 · ru. rre, Magalhaes. 
Comu.:;;fio de Consutmçao e Ju5tJça.' Vai ser lida a ata. ·rma preroni:;-1cto 11m n""J"'rn•o acPrvc o_ SH. _OANir:::L KRIEC~R _ .\ 
em 19d~. _ ,· 1ru!l}ul~do em anJ: r!.· f~C'l:J.éa c:;~ real:drclc d"'<:Inente a a.s!!erç·Jo de Vt...,-

Nenhtma du-..:1da foi levantaad O Sr. 2" Secretário ">ri)"t>de à le-rtur~ ·;P···<>nc~a sa EYcf>16.twia e dê'-'~e meu C'"'rrdl,....lO-
... contra O!> mencwnados documentos. da ata da sessão an~erV>r, 1ue p:15•a Sob a sua êúde h:·"' n obt;ctaoJ a niriD N'o <e ,11-ct·m ""'" ,. 

- t' t' t · d · ·• - · · - <-· ... e:- !'><'m u, e-q-ue_ sa.o au en 1cos ~ exa os. O pn- em i.\ocussáo, ê sem deoa·e apro\··.t..a vi~ónn na~.gnP~r:.b 0 n .. o ~rp~. 0 na Paz paro, f" a renlidnde e qur nfo f''d.<:tia 
meno, e uma ~:l.ls VIas do Laudo do ", ll con_.o.1duçao da .lhtd3de da Pá- um .<:ó <>l~:>mC'nto que autoriz.ts~e €.;.:-a 
SerVIcQ Geogratico do Exercito, dei O Sr. 1(1 Ee~:-etár.o 1ê o seg:ünte "rta. ~ conclu~o. 
1941, a.:mnado e rubricados pelos que :'\·o cl.ima e.s~abr>~ec'OO tác1l e produ-
o elaboram· MaJOr Lincoln de Qar- EXPEDmXTE • tlv"l\ foi a açãO d"s o'l. ·,;tmf>n~~nistas O Sr PC"iTfJ Ludovico v I>;") 
valho Caldas, Major Benjamim Arcu- O!i 1 ~ 0::: l)'lr;:r' ... · T"'- rn;ci:n pP!'l prédJcà. no'J" r'-.cn "'ntir f'«u cole~a rl~ Paru-
verdf' de Albuquerque Cavalcanti e c.os o:t adr•sr'"''11 '"'"!"' :--~>11<= •rw··r·.-,<~s 0 s:.S- do, rn~s n ia a mim, parque nio mrn .. 
Capltã.b Josê Fortes Castelo Branco I S n.,. de- 26 do mês "ffi ci.Ir.::o, d::~ Sr. !nna ressurq;id'J. O'.l ct~>~-:,.·;m qu:-stf!o to. 
Foi encaminhado ao Sr. Senador Chefe do Gabmet.e CJVJl dn Pre.-:tdên~ abl:'rta: e os con'!;rers;s~·t.- f'm quase _o ~R D.A.iH"SL KR!LG:'R - Eu 
Jefferson de .Aguiar, _então Deputado I cia da .Repúbhca. agradecendo a r~- su1 _ttl~'~''--1. 'c'?. f()'T'1::>~<n;:J!"fl ~" suas nao dí""'2 Clll(' V. Ex-.1 est:n''l r1 ee1tin~ 
!Federal, pelo. Sr Ministro da Guer- messa de un~ d_oo autógrafos da I f'~~~oes su\-lsrrev"ndo ~ r"!1 ':'nd':j _ Rau! do. \~s -:~ .tiv~~se nece~s:dade de diz~ .. 
1"8, e~ atena•mento a 1·equerimc:JtO Emenda Constltu:cwnal nq 4; P_Jlla: Reforma esta_ I!'C' só n.1o fm)lo n ') V"r:'.1'ln:t wn !'"O mstnn~e. 

idefe:-ido pe-la Câmara dos DeputarlJs Nll 1.544 de Z'7 do nês un curso. do1 VIt~r~osa, o:;o!o veto ooos•o pelo M:'.- O Sr. Pe•Tro Ludo•·ico - Eu Tepl!-
~0 oficio de 1.;:1.:.:..'1 c.stt! ~ne:::~do ao ~=-- P S<;>rret{nio da. Câmara dcs.rech:1l d:1 E.s~~d:t de 0 1tro, atualmente. cari(l a V. E.::ll no me~:no t':lm. • 
l· ' ~ 
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O SR. DANIEL KlUEUER A 
f Vfl..aaae e rl:!ati.va. .Nao m:..nte um 
, b'-'l.uem que €4ftfessa um p:msa1nemo 

efhenct..::nyo e:~primir a realidade. Mas 
:frHta êsse homem à verdacre se o seu 
Jleü:;amento não é a e:~pre3~:1o dessa 
realidade. 

o· Sr .Jarbw ll.faranhão - PermiU! 

I 
:\7 • Ex::.t um aparte?~ 

.O SR. DANIEL KRIEGER - Com 
lll-..ota llollra. 

U ~r. Jaruas Maranhão - Tenho 
; g;\ ... .nue aamiraçüo por V. Ex:.< e tal­
v~z e.sLnna amua lüdior qu..: essa ad­

l.m,üaça.o. Mas quero taroaem uâCl-g_iJ' 
I d~ V. Ex:_:. ne~t~: passo Ue ::.eu br,úlan­
! ·te~ UlsCUl'SL. Os latos eram notól'ios; 
! ;(1. conspiraÇa<l estava à Vll:iLa àe todos, 

I ·ué tal forma que podemos a~irmar que 
. :niquela iase de nossa História a 
· •t:Onspiraçao colltra a 1egaliaade, con-

1
, -~r;a a posse do Sr._ Juscelino Kublts­
•t<.hek E do Sr. Joao Ooulart estava 

: :iii::.u:l.l.ada no prúpno PaláCio do Ca­
·tcte. Um dos correligionários mais 
at\wrosos, combativos e expressivos da 
'Dlliâo Democrática, o Sr. Carlos La­
•:::e!:rdri pregou, meses sucessrVos, o 
Gbl.pe de Estado, a Ditadura, dizendo 
c:;tUe o h.•asil, nao podia sobreviver com 
lii Democracia, de tal forma estavam 
:~si InstittHções apodrecidas. NãO era 
·~sta, própriamen~,.e, a linguagem de 
:3.1 Ex\\, mas el'a o sentido da sua cla­
J:a. constante e alucinad pregação, 

(\e·. maneira que ·quem tivesse sensibi­
J.icfade política, que fôssc capãz dC es-
1;ãr atento aos acontecimentos poli­
i~li;!os para evitar a subversão e permi~ 

. ü~ que os fatos vencessem a lógica, 
n:. o :)odia deixar de sentir que a cons· 

. pi, ação estava em marcha, que o gol· 
]Je, político ia ser assestado e que o 
objetivo visado era evitar a -posse dos 
(:apdidatos eleitos naquela fase de 
nossa história. Acredito, e desejo res~ 
t>aivar aqui, que V. Ex~ talvez não 
teilha sentido iSto, POTI}ue. V. Ex* tetn 
formação de democrata e os homens 
(tue guardam o idealismo no esPírito 
e ·no sentimento, são animados por 
hse fortt: idealismo. e deixam de ver 
(:l~ro quando as coisas são claras de .. 
mais. Talvez seja o caso de V. Ex~. 
t\Ue é homem de visão democrática, 
de' boa fé e de bons propósitos; talvez 
não visse o que tõda a Nação percebia 
lla~uele instante. Era o aparte que 
de~eja v a dar a V. Ex~. 

O SR. Dli.;'IIEL KRIEGER 
Agr;<d2ço também o auxílio e a luz 
que me trouxe o eminente ex-?!·e~i­
d€nte da União Democrática Nacio­
nal, que é, indiscutivelmente, um mo­
nt:ü1ento na consciência do .s·mal, 
Sen5dor Milton Campos, lMU!~O 
bcml. 

O Sr. Milton Ca'mpos - Ob:igad.o 
a V. Exa. 

O Sr. Jarbas Maranhão - E pin­
guém conspuaria com o conhed:ner ... -
to dt! S. Exn. 

O SR. DANIEL KRIEGER 
Os fatos pm;teríc-res demc>nsttaram, 
de forma cabal e irretorquível, que 
não existia C'onspiração alguma.. 

O Sr. Fernandes TãvoN - V, Ex11 

dá licença para um ap-arte? 

O SR. DANIEL KR!EGER 
Pois não. 

o Sr. Fernandes Távora - Com 
prazer trago a V. Exa a confirmação, 
ou melhor, a m1nha si"Pwra conVlC­
ção de que naquele tempo, pelo me­
nos por parte da Uniã.o Demvcrática 
Nacional. não se tratava de nenhum 
golpe ou conspiração. E' verdade q1te 
na minha modéstia, na minha insig­
nificância política. (não apoiadas 
gerais) não chegam ao m<.:!U conheci­
mento M noMeias mais importantes; 
mas dou graças a Deu.., de assim ser, 
P<Jrque não pa~o pelas amç.hes· que 
atormentam os grandes, os verdadei­
ra.mente. importrultes. 

o Sr. Vivaldo Lima - Permite o 
nobre orador um aparte? 

O SR. DANÍEL KRIEGER 
Com prazer . 

O Sr. Vivaldo Lima - V. E:x.e. agi­
ta., nu;te momento, debate em tOrno 
de acontecimentos que se podem con­
siderar ainda presentes. Perrrw.necem 
as paixões e o momento não é opor­
tuno para fixar, em sem; pormcno~ 

res, o que oc<>rreu em 1955. Para 
que a Ilistória relate fielmente a 
verdade, existem os depoimentos que 
auxiliam os historiadores futuros. No 
particular, quero fazer uma pequena 
ponde:-ação: há realmente quem Jul­
gue -que aquêles a.oontecimenOOs vi­
savam a um golpe. Interessante, por­
tanto. é fixar-se Qu-em seria o autm 
dêsse golpe. Quem estava no exerci-· 
elo da Presidência da Repúblíca? -
O Presi-dente <la Câma-ra dos Depu­
tados. será que S. Ex a pretendia dis­
S'01Ver o seu próprio Poder? 

t Q Sr. Milton Campos - Permite o O SR. DANIEL KRIEGER. 
tlo)Jre orador um aparte? Agradeço o aparlP de V. Exa e que-

ro tleclarru: que meu discurso é mais 
O SR. DANIEL KlUEGER - Com doutrinãrio do que polêmico. Não tt-

tnulto prazer. ve a intenção. de despertar e acirrar· 
o Sr. Milton campos _ Jâ que 0 o debate que, mercê de Detts, não 

ll.s$unto vem à baila, sinto-me no rle-· temo e até desejo. Mas, quando a.fir­
\"er de trazer depoimento no rumo das mo qne em realidade n§.o existia go1-
f:OD.siderações de v. Ex" Era eu Pre- pe algum tramado é que dêle. a 

exemplo dos nob'!'es Senadore.'l Ml!­
Eid,ente. nn época, dtl União Democrá- ton carnooo, Heribaldo Vieira e F'er­
ticfl Nncional, e não tive conhecimen- nande::: Távora, PU não tiÍlha oonhe­
t::l ·de que se p:reoarasse UPnhum golpe cimento. Se êsse movlmento re&~l­
r uta. evitar a posse do S:r. Juscelino mente existisse e dêle eu tivesse c<l­
R,,hitt:chek e do Sr. João Goulart. nhectmento. seria cont~a.. CQmo o !ui 
E' nPia que se discutia a lerYitimidade al3ora, contra qualquer restrição a 
da$ eleicões e que se pretf'nrlia. ainda. que asst•mi.<:se a Presidência da Re­
eut~sf'ntar l'ecurso ao ,Tudiciário. o Pública ·o Sr. João Goulart. sou ttm 

r qu~. afinal. não foi levado a. efeito, homem cujo presente é o· pTO!on!!~­
ma;s notso afirmar a V. Ex\L que. co- menta 'do passado. e s€mn-re. d~i.&; 
mo PrP<>idf'nte dR U D N n {$Se tem~ pelos imperativos da minha con.s-
]:o,' n<>o souhe df' .nrnhul"J1a tPnh'1tiva ciência, não pela solicitação dos 
de rro)T}e, e V. E;<~ aflrrna fato irre- meus interêsses imediatlstas. 
CU1..e;,, •1. · O Sr. Fernandes Távora - Permi-

, 1 Q Sr Reribaldo Vieira - O il\l~tre te V. Ex:'! outro aparte? 
, orqdor dá licença pn.rn. um aparte? 
I I Q o SR DANIEL KRIEGER T 
' . ~~ ~R DANIEL KRIEGER - Com Pois não: 
· s.~.t.sfaç~o. O s F d r· a A Q Sr. Heribaldo Vieira- A verdade r. ernan es avor - pro-

C!r>,fa, a conc!nsão ey
3 

ta que eu tiro va de Qlle não exisUa p.ol' pa.l'te tll'l~ 
do!'1' d~brtes, é que contra e!'l:::a pre- Fô"ças Armadas. qualquer intuito dr golpe. é que elas foram colhidH" d~ 

I 
s•mc'io de gol:~· rt resl')""t~ foi ras- surprê"'ia. A M1rinha, a AeronPut.ica, 
g1r~-.se_ a Cnn~h~uiçfi.o e declarar-se o e 0 Bxérdt.o nã.(l eshoca-ram ·:p'"llqur:r 
imJ?ednnento. reac?o porquf! não cogitavam do go1-

0 SR. DANIEL KRIEGER - Aa:ra- -pe tão proclamado. 
: deQ:O o apar~e do nobre Senador Jar.. o SR. DANlFT_, KRlEGER 
h.~~ Maranhao, sobretudo as exPres- A~ra.ctecido a v. Ex~~. 

• 1 soef; r-enerosas que teve para com o o Rr. Jarbas Maranhão - Dá V. 
; Ornfor · Exn licença para um a.pa:::te? 

Ó Sr. Jarbas Maranhão - V. E:&~ O SR. DANIEL KF . .IEGER 
a.; m~:·~c:-; são e:~pressbs de iustiç::t • .!XJI.s nâ.o · ..... ;--~ ..______ ·----~ ' 

O Sr. Jarbas Maranhão - Havia 
no Ccngresso Nacional um estado de 
es-pirito generalizado de que era pre­
ferível cair de pê a ceder a qU<tlqner 
forma de imposição. a qualquer ex­
pressão real de po-der, mesmo o po­
der militar. 

O SR. DANIEL KRIEGER - E' 
lamentável que na outra conjuntura 
não existisse êsse mesmo desejo. 

O St. Jarbas Maranhão - Respei­
to o ponto de vista de V. Ex~, mas 
nós, votamos o impedimento do Se~ 
nhor Carlos uz, convencidos de que 
estávamos defendendo a legalidade 
democrática. 

O SR. DANIEL KRIEG'ER - 'E 
quando votaram o impedimento do 
Sr. Café Filho? 

O sr. Jarbas Maranhão - O im­
pedimento do Sr. Café Filho f.oi uma 
conseaüência inevitâvel ... 

O SR. DANIEL KRIEGER - .:. 
da neu:alidnde denagr&da. 

O sr. Jarbas Maran"llâo - ouça. 
nobre Senador: a História não se faz 
apenas com o Direito mas também 
com a Política. Há posições jurídicas 
e posições poHticas. o impedimento 
do Sr. Carlos Luz foi um imperativo 
da· defesa da Constítui~ão e da De­
mocracia. o impedimento 'do Sr. Ca­
fé Filho - quero se:r compreensivo 
com V. Exa. - foi uma imposição da 
Poltt'ca., da arte de tent:u o bem~f•­
tar. de evitar o. mal maior. de ir às 
últimas consequênciRs na defesa da 
legalidade. ·Por que? Porque Partido 
que apolava o Sr. Carlos Luz não 
evitou que êle 1m·asse. que êle não ti­
vesse sensibilidade política para evi­
tar o caos a que levaria a Na~ão, 
afastando, como afastou naquela ho­
ra, o Ministro d;t Guerra .. Um homem 
público deve ter sensibilidade, sere­
nidade, visão dos fatos. Faltou~ ao 
Partido, ao Govêrno ou ao estadista 
que dirigia o Pais naquele instante, 
esta sensibilidade, esta visão, esta 
acuidade 'POlitiea.. Foi a sensibilidade 
do exército, das Fôrcas Armadas. da­
quele dispositivo militar organi7.ado 
pelo Marechal Lott ... - l(. -Exa. 
me perdoe o prolongamento do meu 
aparte. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Pode 
pro1ongã-lo. 

o Sr. Jarbas Maranhão - Muito 
obrigado a V. Exa. 

. . • mas o Marechal Teixeira Lott, 
que não era político. que foi levado 
ao Govêmo, o Ministério da Guerra, 
por indicação do General Juarez Tá­
vora, talvez S€:ntiu que acima dêsses 
laços de afetividade, dessas circuns­
tâncias de indicação para postos de 
Govêrno, tinha o dover superior da 
sua formação. da sua tradição mili­
tar, pois sempre foí um homem da Ie­
r.alidade e. como todos aquéles passos 
que ninguém pode ignorar, naquelas 
tentatívas de se impor, por exemPlo, 
a cédula única, de se resoh•er o pro­
blema através de mniorla absoluta, 
tôdas aquelas teses levantadas Dela 
Partido de v. Ex'~ - os fatos es­
tão ai, as declarações· estão nos jor­
nais - que eram procurada-s. recla­
mada e atravé.s do Ministro da Gm•r­
ra, que chegou a ir à Câmara dos De· 
putados, ao Gabinett.e do Presidente, 
sentindo que talvez estivesse da.ndo 
um passo em falso, pa-ra atender. como 
declarou em entrevista ao o Cruzeiro 
sugestões dos Lideres da U. DN. entre 
éles _o do Brigadeiro Eduardo Gomes. 
~le o foi, como declarou. para evitar 
um.a guerra, um desentendimento, pa .. 
ra conquistar a paz no Br~sil e para 
oue houvesse elek5es tranqüilamente. 
"'Ço.(los aquêles pnsos dados naQUE'la 
hc'fa, todos aquêle~ fatos que os jor~ 
nais noticiavm, tudo aoui1o indicava, 
Sr. Senador, que o Marechal Lott 
sentiu do seu d{'ver. preparar dispo­
sitivos para garantir a Iegalídade, re­
sultassem as elei('õec; favoráveis ao 
'?,S.D. ou à U.D N. Foi assim que 
proc_e_deu e foi porisso que n-o deixar 
o Ministério da Gu~rra e recolher-se 
n seu lar. o Marechal Odílio Denysy e 

··-
outros generais do EXército cumprin-
do os dispositivos organizaaos para. 
qualquer espécie de luta ou nregula· 
ridade, sentmdo também a sensibili· 
dade de sua. Corporação ofendida 0: 
diminuída (Iuanda o Mimstro da 
Guerra tirou horas no gabinete da 
Presidente tral1.'5itório, que nflo teve 
sensibilidade para o tato político o..., 
Exército, naquela hora, foi impeÍidG 
a provocar o impedimento, fazer qua ... 
se uma revolução, dar um golpe no­
Presidente que era contra· a lei con­
tra a Constituição, que não 'sabia 
manter a paz porque não tinhlm acui.., 
dade para isso. Essa a intetpretaçãe 
que damos àqueles !atos. Então, o 
impedimento do Sr. · Carlo.S Luz fo:l 
uma consequência do interês$.e de de­
fender a Constituição e garantir a. 
po.sse dos eleitos. o Sr. Café Filhho 
adOeceu, isolaram o homem, até hoje-
a História não sabe se êle adoeceq. 
~ealmente, éle não poude falar, t1coú. 
Isolado de repente, todos ê:lses fatoe 
são estranhos, a verdade histórica es.-
tá• para surgir com o esclf!.reciment@ 
dêsses detalhes. sr. senacfor Daniel 
Ktieger. O ímpedímento do senhor-· 
Café Filho seria ao menos, uma con .. 
seq~1éncia do primeiro impedimento~" 
set1a ao menos, uma posição politica 
que se tomou por um imperativo df> 
i~terêsse pUblico. Era o que querià 
d1~er a V. ~xa., acreditando que es .... l 
teJa convenc1dQ de que não havia in• · 
teução_ de golpe, nós do lado de cã"' • 
cumpnmos o sosso dever naquela ho­
ra, votando o ilnpedimento do senhor 
Ca.rlos Luz para defender a consti•; 
tuição, como agora o Congresso in ... 
telro. apesar de atitudes fora· do Con-ot · 
gresso. calculadas de expectativa ex­
cessívamente prudentes, de realismO> 
grosseiro, muitas vêzes apesar des.sas 
atitudes dessa naturez~. o congresso 
estava de Pé para cair e votamos con~ 
tra a Mensagem do P-residente da Re.,._ 
Ptiblica que acompanhava solicitaçãO 111 

dos Ministros Militares pedindo o im• 
pedimen~o d~ Sr. João Goufart. V o~ 
tamos contr!l a Mensagem, não torua• 
mos _co,!lheCimento das sugestões d~ 
Com1ssao Especial e votamos contre. 
a Emenda Parlamentarista, até teôri'"$ 
camente par1amentarista, talvez, f 1 

O SR. DANIEL KRIEGER - EUl 
tenho a intenção de pedir um apa.rte 
a v. Exa. -·r1 

Çl Sr. Jarbas Maranhão - De rna• 
mnra que agora, Senador Daniel 
Krieger quero agora defender o sen• 
thnento dêste Congresso. J\ 

O SR. DANIEL KRIEGER - M 
ninguém feriu os sentimentos dêstt 
Congresso. V. Exa. está inteiramen4 
te enganado. - \ 

O sr ·. Jarbas Maranhão - -ouvi V~ 
~a. _diZer que o Congresso daria o 
nnped1m~r:to se os Ministros

1 
millte,c. 

res o exJgissem. 
o Sr. Heriba.ldo Vieira - Não! 1 

O SR. DANIEL KRIEGER - Sa• 
bc V. Exa., que também é juria.te. 
Que não há coação real sem resulta! 
dos práticos. o que houve toi um~. 
tentativa de coação. · 

O sr. Jarbas Maranlu"io ~ Ouvi 
V. Exa. dizer que, se. tivesse ha'ctdC· 
coação' real, êste Congresso daria c 
irnueàimento. . , 

o sr. Paulo Fena~.,., - Protesto; 
Eu não o daria. ,., 

O SR. DANIEL KRIEGER o.::.-> 

V. Ex,!J. não protesta coisa <l1guma .. 
o Sr. Paulo Fender - Protesto (" 

tenho o direito de fazê-lo! ,.. 
O SR. DANIEL KRIEGER -

Tanto não houve coação real que o 
Congresso permanece e não votou C 
que. se pedia. Pode no máximo, te~ 
havrdo, uma tentativa de coação. 

O Sr.· Jarbas Maranhão - V. Ex.* 
me perdoe ma!'; esta declaração nãc 
está à altura da sua inteligênQül tlos 
seus sentimentos de llomem pÚblico 
e rla sua formação jurfdicn. · ij 

O Sr. Paulo Fender - Nem à aJ. ... 
tura do grande congressista q11e é tj' 
Senador Daniel }{riegf'Y. ~ 

O Sr. Jarbas Maranhão - V. Ex.t 
:lcJb:l. de reafirmar que, se ttvess~: ::.... 
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havido coação real, o COngresso vo- Ministro, quando êstr:, no regime pre- tituição. lli' o poder econômico, é o 
tarla o impeuimento. sldencialista, são meros auxiliares do poder das massas com fome, é o po-

0 SR. DANI.t!.L KRIEGER Govêrno, destitui~'eis a. qualquer mo- der militar. 
Ou sena dissolviao. menta. o &R. DANIEL KRlEGER _ Na-

O Sr. Jarbas Maranhão - O con- v. Ex.!!- desviou o debate e foi in- da existe Mima da Constituição r 
grecso estava di.5posto a ser disso.tvl- ju.\to com seu colega que j::tmais atira- o Sr. Jarbas Maranhão _ ii:sEes 
uo, mas não a atender à coação. na sôbre o Congresso qualquer pe- fatóres reais, com 0 império da .fôrça 

O sr. Paulo Fenaer - Perfeito. h 1 f po e nte c a, qua quer o ensa, rque s .se bruta, podem dest:::uir, não só a 
O SR. DANIEL KRIEGER integtado dentro di. corporação e tem Constituição, como levar à parede e 

NOO há, portanto, qualquer contradi- senipre procuradO elevá-la e impô-Ia à fuzilar todos 05 Senadores desta ca­
ção no que eu disse V. Ex.Q. me.smo o admiração do povo brasileiro. sa. Isto, porém, não quer dizer que 
declara. C Sr. Jarbas Maranhão - Faço os C.ongressi.~tas desta fase hist<.'J.rica, 

O Sr. Jarbas Maranhão- A coa- tustiça .a V. Ex.'-. . _ ca.pitula.ssem e aprovassem o impedi-
ção, realmente, quase que existiu, ou o SR. DANIEL KRIEGER - Nao mento para daqui saírem como bons 
exíStiu ou teve a p1·esun.iio de exLStlr. - j t· • p ra -._. compreenu essa us lÇ<>., qu.t roeu moços. Não! Desta vez eu sent.i! Po-

0 SR. DANIEL KaiEGER atirar-me à execraç&o e à condenação de ser QUt! me haja enganado, aue 
PrtSunçao é out.ra coisa. do::l meus pares, quando e1.;., nesta haJ·a esperteza no Con!Zresso, t::5·pí:'i-

O Sr. Jarbas. Maranhão - Existiu, t h ·ct t"t d ~ Casa, en o ti o sempre uma a 1 u e too espertoo, l~g·eiros, sabidoo. calC"..t!is· 
foi dito a parlamentares. Não estou vi:-11, em defes~ do direito: tenho re- tas, negocistas e golpist.as dent:o do 
defendendo a personalidade do · Sr. 1 d · · · 1 ve a o sempre uma conscH·ncla n~ congresso. João Goulart. Defendi o Vice-Presi- ti 1 1 b 1 campa ve com qua quer argan 1a, De maneira geral, porém, o -.::on-
dente da República eleito. que devia com qualquer indecência que deslu ;- gre.sso preferiu cair de pé a dar o 
tomar posse. · tre o Parlamento braslleL.J. impedimento ao Presidente João 

O SR. DANIEL KRIEGER O Sr. Jarbas Maranhão - FhçO Goulart. o Congresso preferiu man-
V. Ex.IJ. há de permitir que eu escla- · t· ,. E • F · ê t t"d JUS Iça a . x... 01 s e o sen 1 o ter intacta a Constituição. Perdoe-me 
regas~. ~C:,~~$ Maranhão _ :Fo! dito do meu itparte. V. Ex& se tome-i o tempo do brilh:m-
a Vários parlamentares, e a M~n~a.- O SR. :.JANIEL KRIEGER - Es- te discurso que está proferindo. 
gem do Sr. Presidente da Repubhca tou apenas fazendo considerações ge- O Sr. Vivaldo Lima - Permite O 
o reafirmava, que a presença do. Sr. 'rais e V. Ex.as, açodadamente, na de- oobre ora-dor malls um aparte? 
João Goulart no Brasil era preJudi~ fesa de certos pontos de vista. não se o SiR. DANIEL KRiEGER _ Pois 
cUcial aos interê.sses da segurança na- (_:;.êm e não esperam ao menos que não. 
cional. Foi dito até que S. Ex.!!- seria eu chegue às conclusões do meu 'dis- o sr. Vivaldo Lima - Encerrei 
prêso se tentasse pisar o solo de Bra- curso, que serão as mais s•"rena~ pos- meu aparte anterior cccn uma inter­
ama. Houve coaçao mas o Congresso síveis. Apenas tracei, em pincelaé!.as rogação. Parece-me que o nobre se­
reagiu para defender a Constituição, ligeiras, o quadro geral, para depois nadar Jarl:>a.s Maranhão, e:tternando 
e desta vez, elevou-se por si próprio. tirar as conclusões lógicas e necess.á- seu ponto de vista, procurou respon~ 

O SR. DANIEL KRIEGER rias. ,_.. dê-la, já que se referiu aos acon-
Desta vez? O Sr. )arbas Maranhão - DeTo tecimentos de novembro de 1955. E' 

O Sr. Vivaldo Lima - E foi o responder a V. Ex.\· que não agi nço- incontestáve1 que o Ministro da Guer­
mesmo Ministro quem pediu o impe~ dadamente. Pedi o aparte, e respon- ra era o General Lott e o c(l,~n<ln­
dimento, como da outra vez. di quando V. Ex.t~o disse que os Sen~t- dante do Primeiro Exército, o Gene-

O sr. Jarbas. Maranhdo - O nobre dores Que votaram o impediu'ento do ral Qdylio Denys. 
orador estava fora do Brasil, em mls- Sr. Carlos Luz violaram a Constitui- Em 1961, é Minis tio dn. Guerra o 
são do Senado, e talvez flOr isso n~o ção. Votei êsf\e impedimento - Jogo Marechal OdiHo Denys; o Marechal 
tivesse sentido a emoção do Congres- ter.ho que fazer esta declaração - Teixeira Lott, ~tá- na Reserva. Na­

so na. defesa da Constituição e da convencido de que defendia a Cons- quela época, os dois militares, que 
DemOC!racia, tHuição. eram chefes tneontestáveis das Fôr-

0 SR. DANIEL KRIEGER O SR. DANIEL KRIEGER _ O çru; do Exército, Impuseram ao Con-
Sr. Presidente, peço que V. Ex." me gresso uma situação de !aOO. O Po-
a.ssegure a palavra. próprio General Lott declarou que, dex Executivo estava acéfalo; os doJs 

o Sr. Jarbas Maranhão - Não in- naQuela oportunidade. houv~ um ar- Presidentes. em exercício, Riastadm. 
terferirei mais no discurso de v. Ex.t~o. ranhão na Constituição, 0 próprio O sr. Café Filho, Presidente da Re-

Chefe declarou isso. · 01· D c 1 L Pr 1 
O SR. DANIEL KRIEGER O Sr. Jarbas Maronhão - O Ma- pu ICa, e 0 r· ar os uz, es .. · t dente da Câmara dos Deputadoo, fo~ 
Tenho praezr em dar-lhe apar es, rechal Lott t um brasileir:: que tem ram declarados impedidos. Em 1961, 

mas os apartes de V. Ex.tl são longos o direito de falar sua própria linq:ua- é 0 próprio Marechal Odylio Denys, 
demais, e não permitem um esclare- gem. Us.ou a linguagem que é dêle e antigo Chefe do P:imeiro Exér<:ito, 
cimento. não minha. Eu uso a minha. S. Ex.ª quem pxocura impor ao congresso 

O Sr. Jarbas Maranhdo - O Con- é um brasileiro que diz o que sente, Nacional outro impedimento, agora 
gresso desta vez, -cairia com a Cons.. com os tênnos que pc_de e sabe usar, do Vice-PJ:esidente da República, ou~ 
tituição - é a minha impressão pes- porque é de sua fndole usá-los. A par- após a renúncia do sr. Jânio Qua· 
soai. teei V. Ex.tl para responder os tlontos droo, é Presidente da Repúblir,a. E 

O SR. DANieL KRlEGER de seu d.:scurso que me atingiam. V. declarava ser mesmo impossfvel o de-
Sr. Presidente, quero responder o Ex.!} pode se achaT o paladino do Di- ser.nbarque do Sr. Joã-o Goulart no 
aparte do nobre Senador Jarbas Ma- ··eito nesta Casa. E' um direito seu, território nacional, para investir~se 
ranhão, que acaba de receber, por um que rf'~neito e até aceito. nas a1t·as fUnções de Presidente da 
apêrto de mão, a solidariedade do O SR. DANIEL KR.TEGER - V. República. Assim, observamos fltitu-
Senador Paulo Fender. Ex.~ deveria ter-se detido na exnrc-- des. contraditórias dos homens púbU-

0 Sr. Jarbas Maranhtio -·ereto são "r.oaç~.o real .. , nor mim usada. cos do Brasil. Naquela época, declá.-
que todos os SenatiO'I'es aqui presen- O Sr. Jarbas· Maranh.:.o - Reco- ral'am impediment-o. consi<l.erando si­
tes sentiram oue falei traduzindo a nher:o ou e v. Ex.!) sempre pugnou tu.ações que só êles conheciam. Ao-o-
emoca·o do Con•re<so a respeit(l d.:.l n•sta Cas pel res lt à C t·t,,· " , --. - " "' a o ne o on<; 1 1- ra, a situa.ção mudou, e ê1e p!'ó'r,lrio 
crise, e não apenas o Senador Panlo ,..$i o, defl?ndendo proposições dentro procura. força.r 0 impOO.iment.o de uma 
Fender, nue me honrou com seu apêr- de · - d -- ~u11 r;; cor.vJcçoPs. ou e pc em na o autmiodade legal da Re-nública .o Vi-
to de mão. . ~er a de outros Senatlore<;. de outros ce~PresidPnte. que havia sido fnves-

0 .<.r. Pedro Ludovico - Peffeita- · 1 t d s d E ct· "t ~ - 1111's 2S o ena o. sse 1re1 o, po- tido na Pre~idência da Nação. P(lr-
inente! t·{õm. F- no~so tambPm. I t.anto é ao historiador que. com isen-

0 SR. DANIEL KRIEGER _ O SR. DANIBL KRIEGF'R. - Nin~ cã.o de espiri.to politicn Cl'lberá sitll:.\r 
Sr. Presidente, su~tentei que. nao "'UP"tT~ f'on+Po:h o t:lireit- ele V. Ex.(i. os fatcs, para que a História os ron-

l10l1VP conçã0 reaJ poraue·, se ttVesse O Sr .. Jcrbas MaranhiiC' -· Aoar- ~iMle. 
hflvido. 0 resultndo teria de E'~<>tar de l:eei V. Fx.:) para definir a -gnsicão o sR. DANIEL KRIEGFR _ F.-:-!'>a 
:'c0t·dn com a ccaç§o. o que pode tPr tme é nossa. de Ul1J;S. ennrme fractío 1TJ"SUbmissão da Con"l'es~o d~'<mow:;tra 
h:wido - e não di.::cuto porque nfi.o 'h r')il'i:'i< públ\ca brasilrha. Qnan- de modo inoonte<;tável, a inderyenctl'on· 
estive presPnte - foi llOHt t.entativa d,.. V. Fx.!' declarou que se houvesse cia com ou e agiu, potoo::. se tive~se ha­

fl"! con":'ío, ?. que 0 f'omrrer;:so resis- CMr~'~n T(>-('1.1... vido coação real, o im'Jedimento h•-
•. tiu Isso é irrespondível dentro da O P'R.. DA'N"!Ef. KRTEG-J-~R- Refll! ria siodo declarado. mnrmente qu:mdo 

!óo·icl'l. • O sr .. Tarbas Marar1hfio - Eu ouvi ns precedentes o justifica'!' iam plena-
O Sr. Jarbas Maran'hfin- v. Ex.~ V. Ex,!\ declarar.- a n-io ser Que me mPtltP. 

"'"'"'Tiit<> m2ioo:: um apa,.tp? tenha e'luivo~ado- o ConQ;re~f:.o atual O Sr. Cun'h(T Mello _ Permite v. 
O SR. DANIEL KRIF.GER "9t.lib1aria e votar'?- o im•- erfimento. Extt um apartr? ' 

v. Ex.!) não me deixa falar, ocuna 'evantpi-mf' uara dizet a V. 'F.x.f!. ont-
toõn o meu temno de aue dimonho1 ~TD tal o est':ldo dP espí,ltc df?<;tP Cnn- O SR. DANIEL KRIEGER - Com 

O Sr. Jarbas Marcrnhrio- 'Tive OHP ,- nso que êJe cairia de pé, mt'ls não prazer. 
historiar p::~,ra re.c;nnn<'~<>r l'l V. ·Ji'x.(t. "r+q-..;.., imneflimPnt'l. o Sr. Cun.ha MellO_ Sqbe v. Ex~> 

O SR. DAN'IFTJ KRIEGR~ - Que- O S'q, DANIFL KRJEG'SR - En- da deferência que me merece, c:uer 
1'0 tlizer a V. Exn oue :nf'io cnmn.,.e- +<i" . ..,;;o hnJwf' C'"qf'ão rf'~l! como cole[!S, quer CMno membro des­
t•ndo, com os parcos conhecimPntos O Sr. Jarba<: J.fClranhlio- E'm d;s- ta casa. Est-ou ouvindo -com muito 
ele ('IUe disnor.ho. f't1'P se ~alvP. a letra· rnrsn n:.:e prQiferi àefendrnõo t1 Cnn<:. nra?er o•seu dls·curoo. Su5nendi uma 

~idPrle rntti o acu+ilmnento da. Jegali- fitlli{'â''. PU disse aue exi<ltf'm fatli!'eS 1'eunião a que eu mesldia e que tra-
('l@df'. Nilo cntn"'"X:erõn no'">re SPnador 1'N"1<:: d"1 Pcder. Existl'rn êssn<l fq+ôrf':S' tava de 3$"llTit>t'J dos m:tis ~":))rtan-
.T:rrhl'ls MA"~>.nh!>o, cn'!ll CJ rarcns co- !! há até um livro céleb-re d~> Ferdl- tes, para ouvi-lo. · 
nhf'ciMf'n' oR qne possuo de Direito TtnTIQ Lassa11e, o jurista ale-mão- "Os 
con~titllf';onal. como um Presidente fató-re::: reais do Pcdpr". }':"!<>c::<>s fMô- O SR. DANIEL KRlEG'SR 
da Rcp(lJlica não P?ssn dispe_nsar um_ re.s estã·o acima de tudo, até da Cor...:s- muito grato a V. Ex:_. /-~" · 

Sou 

O Sr. Cunha Mello - Bnt!'etãnto, 
est.ranh:O, que V. Elta. jUTi3ta emmrn­
te h001Em de raro talento e att-;uJes 
d~fini<ias. enoontre em dtcla:-:.wf:.es tlo 
Marechal Lott oontra a instituição do 
parlementarismo no Pais. umn. coa­
ção e negue que tenha havido. coa• 
ção: Ultimamente quando o P:enden~ 
te da Re;>úblloo manda dizer que ele 
acõ!"do com a opinião dos três ~.n ... 
nistros mnttares, o Sr. João Goulart 
não devia sequer voltar no Brasil. 
Neta-se essa in-coerêncla no diScurso 
de v. Exa, encontrando coação on• 
tem e não a encontrando lioj~ ape.sa_r 
de expressa, em dois oficios di:-~gidos 
ao Congresso Nacional, pelo sr. Pre­
sidente d·a República. . ...._ 

O s:a. IlANIEL KRIEGM" - Em 
primeiro lugar, ainda que existisse 
contradição aparente, não haveri~ 
oontra,dição real, porQUe, em deter• 
minado momento, pode uma corn~u·a~ 
~ão s€-r sensivel a qualquer i)O~dúT'rt~ 
.ção e em outra, não o ser. Nao há. 
a meUor cont:rn<liçáo n\sto. Quero 
agrade<:er a V. Ex8 pela sua presen:­
ça e o encanto que e1a me d:\. . 

o Sr. Cunha Mello - sempre cu .. 
ço V. Exa oom muitQ prazer. 

O SR. DANIEL KRIE:GER - Mui• 
to obrigado a V. Exa. • 

As r.nO>dificaçÕE.s das jn~titulções: 
1>0liticas, desde que tenham a1gama 
profundidade, não se realizam, via 
Ue re~ra, 'fora das crises. : 

A ~aioria absoluta do C<lngresso, 
const.ituiõ.a de parlamentaristas. r.ão 
iria perder a exc-epcional oportunida":'' 
de de dotar o Pais do sistema d·e go• 
vêrno de sua preferência, tanto mais 
que a sua adoção conjurava. nu d~fi .. 
cil conjuntura., a possibilidade da 
guerra civil. I 

A decisão do Congresso não se ate• 
ve ao objetivo i.mediatista de restrin• 
gir os podêres do atual Chefe da Na• 
ção. embora os tenha limitado, ma! 
os de todos os Presidentes. A llmi'!' 
tação de atribulqões do Presidente ê 
uma conseaüência necessária do sis~ 
tema que tem por base. fnprlamentl) 
história e doutrina constitucional, j, 
supressão do poder efetivo do Chdtj 
de Estado. ~ 

o congresso não excetleu, ao 'VOt~_ 
o Ato Adicion>al, os poderes de qu 
di<;põe como afirmam alguns. con~ 
serva 'êle o poder constibint.e, RP!i!'l 
nas com as restrições do a.rtJgG Zl.1 
que nãO permite a abolicão do regi-;;. 
me republicano e da Federa~õ.o. \ 

TodR.via, não é apenas n Chefe de 
Estado que perde parte da sua tn,• 
fluência no funcionamento do C":r'lPo 
vêrno de Gabinete. O Senado, t.am• 
bém, fica. diminuído no seu prest.I;o 
glo face da Câmara fortalecida com 
O Poder de constituir e dest~tui.! MlT 
nistériOS. Irr.elevantes, porém, sao es~ 
sas considerações. no momento, de ve~ 
que o sistema parlamentar é uma rea.~ 
lidade constitucional e, como tal! 
deve ser executado. Procurar fixar 
comuetência de cada um dos órgf~ 
particinrmtes da admlnistra.~ã() pa..r~ 
<me todos se mant~enham dentro c't,f)!f 
limites a aue es~o adistrito..s pela 
sunrema lei, é missão da quNes quéi 
colocando os interê~ses da Pãtria, 
manuten('ão dn ordem e o r?sguard 
d:"l<l li11~rdades acima do.:: slstemas de 
govêrno. de~.eia.m a. conse-rvaçlo Ól) 
E'>~?do de Direito. r 

E' impregnado dêsse espfrito qui! 
ouso, neste primeiro prcn11nciament..o, 
em uma síntese esquemátlca. situar 
a comnetência do ramo do Poder Le,• 
gi!'=l•"-t\vo a qu.t' pertenço. ~ 1 

Não foi o senado, pelo Ato· Adr .. 
cional, privado de nenhumn daS atd"'! 
buições de que se achava inv.est1d0' 
prJa cf1n.c;t'i.tuição refornwda.· mas, elii 
ri'{or, também não foi alarg"ada a sué: 
esfeta df' comnetência. Os dis-oositr.O.: 
vOs oue lhe dão interferência na sfs..i 
temátic.a do novo regjrne, são trum&!l·~· 
ceotfveis de aplicação na prática, 
estola nortantn condenados ao .per~;. 
clmento, na. fatalidade da lei blo19"" 
gica de aue a funcão faz o órgão. ~ 

Sãn três ns atribuições do Senadd 
no sistema vigente: ·-



í2'12S ..,;S;;e;,;,xt;;a;,-f;.;e;;.ir;;;a=2;;9~=====D;,I=Ã""':<=IO;.,;;,D=O=C=O=N,;,C=R=E=SS~O=N=A=C""'I70,..N=A=L"", ,;(=S""'eç;,ã=o=I=I);,===~~=~Setembro de 19€1. 

/~,~~i:~.;· o Presidente do Conse- as atribuições privativas do Senado,' no seu magnífico discurso, - cujo Guardar a Constituição, s~~:~:. 
Í7ho, nu .'cato da Câmara dos Depu~ a.ssim como a aprovação P'ara estabe- final, cujas conclusões são realmente ter-se à lei, ma~ter-se fiel p..os 
· í:::tdQS l~usar 'b:ês indicações do Che- lecer, romper e reatar relações dt- a prova de que S. Ex.'J é meditado pOderes constituid_~. respeitar os 
/·b ele y tado~ plomáticas. cultor dos assuntos jurfdicos-polítlcos, chefes dêsses podêres eis a glóriJ . 
t 2;) v õr-.3e à composição do Con- Com êsse objetivo apresentarei e só por isso merece todo o nosso res- imperecível que a~ democrac1Rs re ... 
~elllo (1 ... -.. Mini;stro.s; · emendas à Constituição. peito pelo que diz - ao expôr sua servaram às Fórças Armadas d~ 

3! ~;;4ercer as I atribuições dos nú~ O Senado, no ,si~tema parlamentar, tese atln..,.iu rudemente o con"reii~o nações civilizadas. 
:n""..eros ~I, rV, VII do artigo 66 do ~o· influindC? ;na. ~armação e p.esti- Nacional, .. procurando fazer, coln a..s AbrOquelem~se, pois, a Aeron:'tu-
~Drst:t1~ição, • ~·uição dos MlULSté~IOs.' perde, nao ha sutilezas da sua inteligência c da sua ttca, a Marinha e o F.x~rcito na 

'Or::. ~ pruneira atribuição sOmente c~mo. negar, substanCia política, .!?a& im9.~inat;1i.o, distinção, que não se dignidade de seus unlformes, cOll-
·:'J.;ci.?r) 1se1' jxercida na eventualida.w nao se vansio:ma em um insthu~to noncebe, entre coação real e coaç~o tra os inconformados cjvts e os 
·:3 :c:no:a. e ndesejável -de uma cri.<:>e dasnecessario_. .Ao lU Ver~~· ~ sua açao apare11te. ·Não houve co<1rf.o real, agitadores rarctadoo, que buscam, 
.trr:o::-c.J~:Jliá\C entre o Chefe de Es .. permane~e utll ~o eqmllbrtO dos P?"' nem 3parent!'. Houve co?ç".o, isto de espaço a espaço, tentar que a 
~:-.ela ! ll G_áttara. der.es ~ Impre.scmdh·el na elaboarçào ::;!m! Co"c:ío existe ou não existe, e espada~ Pátna, que lhes foi en-

:.\ ~ ~nt.:smo iiessa. hipótese, a Câ~ leg1slat1va. Es~a t.are.fa é lapidar- esta. existiu, porque o P!'2'Si~ente do tre::rue plíita defender a ConsUtui-
:·~~ 1;. ·~,.fim de conserv.ar a sua- p.re- mente desta~a~a po:r JlJI~enez de ~re~ Crm'lit":;~o N.'lCionc1, na hor3 oportu· ção, a pat e a ordem, se transfor-
,.:'\.:r.. . .:.! pc·d~rá aceitar o úitúno in· ~haga no toptco a. seguir transcnto: n"., exhiu que 0 VE"to se corsubstan8 me em alfange da democ:acia e 
:...c::.::.~.-! q ct.::sqftui-lo com o Minlst.ér~o Se ~m ~.Odo o re~~~~~to .o S~nado ~ da::se por t>.scrito, no Que se pudesse na df''~l")m·a dO..~ chefes militares. 
-_;:,· tle' or~;aPiZado, poucas dias de~ wn lnst1tuto r~ec~.a~al1!ol, ma-IS iJ e chrm'l,. de u1fimatum. ·ç":~e oorumen. A Justiça só pode ser feita pelos 
~-~oJ..:, _t_,:·~~and·:), dêsse modo, a parti.. dentTo do pa~l·<:.mentarismo em que o to estâ noo; Anais, e a êle se r_eferiu Tribunais". 
c~->;. J ~o SI}Ilado. lab~ legislativo se !essente. de, obs- 0 nobre senaàor cunha Y.!Ho. FoJ 

~~~J ·~'etm-m~ os autores da emenda cundade, 5le c;mt~S~Çl. de m~':ltável 0ec1 ,,.~ .... .- 0 em:mada do pre..~idente da Era o que tinhà a di:zer, Sr. Presl-
-:1u;,; r. :· ~:c.:n;tue não ser o recurso s~perfetaçoes conu·ar1as ao e.sp1rlto da 1?Ptn'sb1íce. ns, qual se diri.? que 05 dente, afirmat~do ao Senado qu~ o i:eu 
.-·dol.:.:.J 1. o meio idôneo para dirimir lei mesma, operada tôda ~1~ nos 1~., Ch<>fes Militares con..'::irlE'"flVSm da apêrto de tnfu. ao Senador Jarbas Ma~ 
~ cr "-'$ q~1e possam surgir entre. o tervaJo:S de uma~ vida pol~tlca febril, mai 5 absohtfa inconveniênC'i.a e retôr- ranhão 101 a. expressão mais vml do 
Cheie· ::i~ EsW.do e a Câmara dos entre m~rpelaçoe~, q~es.toes, exces· no ao solo oátrio do Presirl~nte Jo?o 

1 
meu patriotismo e da minha inconfor­

DepLt:~~s. ,. ~ sos oratóno~, moçoes, mCidente& rQ.al!-i r. 1 t E t v ní portanto consu- 1 midade à contradição das palavras dó 
Par~ ~sse tJl,al, o remédio prescrito, ou menos asp~ro.s" (Da Extensrón "011 'lr · s a a • · 1 • 

:Jo1e d:i,J.trin"', é 0 da consulta ao Democratica fia u()) bstanciada a coação. e o Gon~re~so nobre co ~ga tienador Damel Kneger 
-" "" - · · N'i:'!r;onaL ent.ão reagiu, repelh:: e com 1 E a que nao portena combater ou con-
rg~8~r~~la d~eid~of;:~~zag: ~Tm~~~~ m~ 1~~~~ct~~~10p~1J!en~P~~dsls~; altivez. dapdo inteligência tf>liz aos ·testar de outra forma. {Muito bem! 
33 qu~:1 o e~ta. não fdr possível, só correto e~ lntegraJ deseffipenho qeue o aconteri~en~os. e dessa inte1igênct_a i.lllutto bemt Palmas). 
::~sb., omn :solução, -a renúncia da Chet'e da Nação Presidente do con- eu .oattfcipel, com muita honra.. O SR D1.NlEL KRIEGER· 
9he!e E~~ado, , selho, Ministéri~. Câmara e· Senado N5o estava no .CC?ngres~o Nacwnal . . • 1 

A r.;..;:-ória, do sistema parlamentar venham a dar as sUas a.tribuiçóes quando s~ v~tou os unpedtmento.s dos Sr. Presidente, peço a palavra co~ 
;fr:!nd:~~: é opulenta. na proliferação constitucionais, Que deverão ser exau- Srs. Cn~e Ftlho e C.arlo~ Lu7, .mas se mo Líder de Bancada. 
1lêsse.:; ~xemrHos. ridas, nías não excedidas. aqu~ estivesse votarra por êsses .im- o SR. !"RESIDENTE: 

A .~quncla. não oferece,· do mesmo o raio de ação de cada um dêles ped1mentos, porque naquela conJun-
p:!~so, 1naiares cond.íçôes de VlabtH- deve encontrar limites, na e.:;fera de tura ho~ve o golpe pregado e .tra- Tem a palavra, como Líder da 
~de. A, Câ$ara dos Deputados não competência. reservada aos demais, mado; na.o houve_ o golp~ den!mClado União Democrática Nacional. o nobre 
:~otter':1 1 làKiCamente, aceitar a des~ Dentro dêsse propósito, exerça o se~ ou rev~lado, porque senao nno pre- Senador Daniel Krieger. 
··:ltUlçàOt de um Ministério por ela r.s- nado, com decisão- e vigor as suas valeceria ~o1pe alg!Jm. 
colhid'J :. ~8 J;loras antes# quando lhe atribuições constitucionais, para que Sr. Presld~nte, mnguém conspmuia 
.cabe n 1 competência de rejeitar êste de futuro .não lhe possam comparar com o Sr:. Milton ~ampos, dat por que 
"feto. :ijão é; admissivel uma modifi- às estátuas egípcias que ttnham· ór· S: EX~ nao po~ena estar, como Pre~ 
cação ele c·Pinião em tão curto lapso gãos da \'ida e não viviam. sxãente de entao da U.D.N .• in.for­
de t~~o. ~dmititta, porém, a exis- Era o que tinha ·a dizer. <Muito mado_ de golpe; Quem se atreveno a 
tência 

1
des:a apenas para argumen- bem. Muito bem.). Palmas). lO conspirar com essa grande, ess.'l. ex~ 

tar m~mo ~ssim não iria a Cãmara orador é cumprimentado). traordináría figura da democrac1a bra~ 
aubmetlfr-s.:- à interferência do Se- Durante 

0 
dis-·,so do-S-hor sileira, que não pactuaria ,lamaLo;; com 

nado, Q que !significaria uma restrição ....... ..,. qualquer tentativa de subversao da 
à sua }legem.onia, quando el·a dispõe Daniel Krieger, o Sr. Moura An- ordem legal! Quem pactuaria C~>m o 
do pY(er d"' destituição. àraiie àie..ra a Presi-dência~ as- Senador Daniel Krieger, dem~"'::rats 

"' ' M t v sumindo-a o Sr. Gilberto Mari-O S'l'. cunha Mc;,lD - Perrm e nho convicto, sincero, rebeld.e a q'ta~quer 
:Exa.. dutro Japart'e? · com;ptrata contra a lei?! 
'-oS~. D*NIEL KR.IEGER- ccmj O SR. PRESIDENTE: Essa contradição é que desejo a.s.st~ 
grand~ sa tJ$façâo. T - nalar. Assinálo-a veementemen~ 

O S. Cu.n1Ia Mello - V. Exa, . em 3 pai:vra, nos. termos do Ar- desta tribuna, e continuo a dizer que 
110 fin 1 c e seu dJscurso, se fnant-em l tJgo 1~3 • § 2 · do Regtmen~o Interno, se houve condestável da Legalldadt 
'Un1 ]. nde constitucionalista, o ho- 0 nobte Senador Paulo Fénder. êste foí v. Exa., sr. Presidente por-
mem qtle n9s acostumamos a respei- O SR. PAUl.O f'ENDER: que ,foi~ um condestável ciVil d<1: lei. 
tJ.r co~o .j~·ista, nesta Casa. (N. f · v. r.-a. ,,a·o •·ve· o seu •n,·m" que-

o ' I' Nr= KRIEGER Mu' · ao ot revisto pelo orador) C>h o.c " J 

...; • _.. .t..:..tl..l - · ·- s brantado uma só vtz; foi altiva, eora-to obr gaco; r .. Pres1dente, Srs. Senadores, estra- . o s . CUnha Mello _ Alnda bem nhet que_ o meu ilustre colega, Sena. JOSO, veemente, ponderado, e.<;c1arec1w 
- 1- t · · dor Damel Krieger, 1·epar~e. num .do. E, na sua coragem, na s•B alti-
·~;~ ~[~?J~ 9rgg.:c~. e~~- mteJramen:e nnsto de irorua e de vatctade houvesse vez, na sua velhemên

1
cia. no seu esclare-

0 $R. DANIEL- KPJEGER -~ eu apertado n mão do nohre Sena~ c~mento, não e altou, um mumo::>nto 
(L::>ndth. t àor Jarbas Maianhao, cumprimen- sequer, a solidariedade de um só dos 

-~.\ ttrceirp., somente_ se verilica·t. ca~do-o pelo seu aparte. seus colegas do Congresso Naclcmai. 
T.o c:tlm ct~ dissolução da Cân_ta,·a. 1 . Sr .. PreSJdente, mnguem nest.a casa 'f: oportuno, ao término des!as pa-
ora ..tl1 Cü~a.ra só será dissoh·ia.a .se. e ma1or do que o outro; não é o t-om lavras. quando senti neces.<>árfo pro­
de.:;:'.:._~ t tr s coru:elhcs de Mimstros ~·da voz que faz a eloqüência, nem a longá-las em explicação pessoal, como 
n~p.:::nl~. 'J lS. dela própria, a sua dk;~ pei'emptm:Jedud~ da palavra consagra me faculta o Regimento, declarar que 
w;uçt.~ . .~.s. Lm sendo, diflcil se não a sapiência, ~>lao e a rudeza vocabu~ o golpe, na ocasião em que o congrPS· 
impo.""fvel, 1 serã. a· realização do• lar QUe amearonta, que coage, apa- so Nacional ve-tou os impedjmpntos dos 
mn-· .. ·JI ; rente ou realmente. E' a serenidade, Srs. Carlos t.uz e café Filho, foi da 

A 1-btcr.~~o de evitar a instg_bilida- embor~~ veemen~e •. da v~rdade que se Aeron"iu!ica ~çmtra .o Exf>rci;.o. ?or 
de inliu~.u· 0., le;psladores a come~ ~uer dtzer, a umca COisa que con.

1 

êsse motivo nao funcwe-ou o dlsposlti-
ten::.nj a naeu ver, um grave êrro, H:'nce. . To. 
comp.joül~~~ndo talvez o suce~sso d<1 E:stnmho, per c~nsegu;nte, que o no.. ,.; . . . . 
~:s~(, .11. qqe . tem, na dis.saluçao, um bre Senador Da. mel Kneg:er, sem em· A. P;.;.~;l~~ pro~1denc1a vd.os Mar c ... 
tic:; t•~P:r.:.cnt<. .. s necessários ao seu ade- ba.rgo do re.5pE':to que me merece, lcha1s •.1.c~ ... eL1a LC~t e 00~llo D~nys. 
q:.rD'ojj 1 :.~.'1dlr-namento. · como qualquer Senador: sem embar. comandantes das fõrç~ .de tena. foi 

o t:.:ré1jc.mo de prestigio poUUco «.o. da admiração que tenho pela sua ai?o?er,are~-s~ do Galeao:. ct,~q'.H~la es­
-"o s:-~ 1vdo p ev:dente, decorre do me ... ftgura de democrata: sem embargo pul'la .'rrpuhhca do Gnleao , nnde se 
~''l.l•~no dp sistema parlamentar. O do ~nttJ.Sa.-sm'?_ que sinto pela sua in· refn~ia~am os conspiradores da ~á~r~a, 
IJ.n~··· ·do ~cder Legislativo que repra- trep1dez {'m todas as teses que defen- cs mal~madcs da Lei e da Com.tnmçflo 
:.::-n·.~. a ~E'jeraçiq não tem e nem de, estranho - repito - que houves- FedPral. Suas Excelência.<; da m:üão 
de'_, :TE'i'li:tlr1icar nenhuma t~as prer- se protestado. durante sua oração. - DPmocrática. Naçã-onal' sabem-n0 pef"­
IO:Jlt:•·as. 1qae cabe a Càmarn po1· protestado à SU3 maneira, que repilo, feiUtmente. Pronunrto pal'a o Sena~o 
-rfE•:l~ t!a Qt tureza do sistema.- aue repulso CO)ll tôdas as veras de e p:1ra que const.e dos nossos Anais, 

Pode 1.• , dJ?ve. entretanto. defender Senador, por -eu ter apertado as mãos como uma advertência de homem cl­
:? r.~1;Jli~1r, a SUl,! competên~ia. legal. do nobre Se!lfldor Jarbas Maranhão, vil, rie o:ttriota:, às Fôrça .. <: Armadas 
f.i'rr. pe 11P,;;tar das tradtçóea con.sti· neto aparte ~que oferecera à sua. bri- brasileiras. nada mai'S do que !'l.s pala· 
tuf'i.lpais t;i > Pais.. _ lh>t-rttf' ort~r·ao. vras constantes Mtse documf'nto his-

A .,.trlllUição constitucional de a pro- . O Sr. DaJ?iel Krieger - Permita tórico ou e foi a. carta do Sr Pro<:ld.:!nte 
'?ar ~s it:~lcado.s para emqaixar;.lores V. EX.11 urn an2rte? cto Congrr.,~o Naciortal, cti,.;.,.~cla a0s 
exnfl ~COlO cor<!l~rio lógtco a facul- O ~R .. PAULO FEND~R -· Nªo t-?1.sileiros e publicada nn Diórío do 
decL" .. ce e~atu~ç~o daquêles que no petm}to, porque n !tegm~nto nao congresso de 26 elo corre'ltr>. fC jn<>to 
e::>~rcncw ?·~.s funçoes, venham a J?es- pe'"ffiJte q1•e e.u pe1·~;ta. que. no calor dP.st-r debate, salien~­
de~. ~ c<l'? ,<>nça ~o Sen~do, con~li(.~O q Sr .. D!'nzel KneqPr -:- V '~<'x,i\ mcs a::: s~·~s on1avra<:: 
int.:~jPens~-:el à m~estluura. O.l<ü~u 

1 

estll. ll11U(n\. ~"'ntro rlo Regimento? -
bem~: _- O SR. PAUJ.Q FENDER - Sr. '·As FÔ!'\M Armado..s existem. 

A :racc1Irbde de destituição de em- Pl·es}~f'nte r~...,tf'::t~l Q no"lre son<>~ para st1ste-ntar a nação civil, nun-
X~i:~r c.~Ye. -pois, aer incluida. entre.~ dor Dani:'1 Krleger, qua:1do S. Ex.•, ca pnra se sobreporem !I ~la. 

Q SR. DANIEL KRIEGER: 

(Não jo! rev(sto pelo- orador) - Se­
nhor Presidente, não permito, nem 
permitirei jamais, que se adultere o , 
meu pensamento, que se ínvertam as · 
nünhas palavras, porque eu as uso 
sempre, não como aconselhava Le · 
Tourneau ·e outros, para esconder o · 
pensamento, mas para expressar a 
realidade do meu sentir. ' 

Preliminarmente, apenas constatei 
a solidariedade do Senador Paulo , 
Fender, no apêrto de mâo que dava 
ao Senador Jarbas Maranhão. l't um 
direito que me assiste, de irmaná-los: 
na respos'ta, porque nada há que mais· 
identifique um com o outro do que 
um caloroso apêrto de mão. 

O Sr. Jarbas Maranhão - Nobre 
Senador. Daniel Krieger, não compre-: 
~Wdi- suab últimas palavras. V. Ex'· 
poderia repeti-las? 

O SR. DANIEL KRIEGER 
não. 

Pois 

· Dizia eu que nada mais pode iden­
tificat· um homem a outro do que um· 
caloroso apêrbo de mão. · 

O Sr. Jarbas Maranhão - Mas, 
identificar em que sentido? 

O SR. DANIEL KRIEGER - No da 
solidariedade dos ideais. 

O Sr. Paulo Fe1lder - Na verdade 
dos f.atos. · 

O Sr. Jarbas Maranhão -O nobr~ 
Senador Daniel Krieger tem uma ma ... 
neira de. falar que pode provocar sus-1 
cetibilidades. 

O SR. DANIEL KRIEOER - Nã!) 
e~tou despertando· suscetibilidade!, 
V. :Exo. dá um apêrto de mão ao Se-r 
nador Paulo Fender e, ao-lhe apertai' 
a mão, está solidário com S. Ex~. H<} 
algum mal njsso? 

O Sr. Jarbas Maranhão - Aquell). 
hora, com(l declarei a v. Ex~. eu tra:. 
duzi - e estava convicto - que nesse 
apêrto de mão recebia a solidariednd~ 
dos colegas presentes. de quase todot; 
os Senadores. e. em retribuição ao Se­
nadur Paulo Fender, declarei que êss~ 
apêrto de mão mu!to me honrava. , 

O SR. DANIEL KRIEGER - Sb 
lhe honra, que mal há. na minha. 
afirmação? ' 

O .Sr. Jarbas Maranh6o - Não vejO 
identific.u:;ão poi' um apêrt.:J de mãlo 
puto e simol~s. Desejo apenas sa:.:Jr 
o que S. Extl. entende, num pensa:~ 
~ento ClAro. . r 

-



• 
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o SR. DANIEL KRIEGER - Não\ Não estive presente na crise polí- lido será votado no final da 
sei se V. Ex:J. tem identificação c9m tica que agitou _o Pais, sei que V. do Dia. 
0 Senador Paulo Fender, nem me m-~:Exa. se houve no espírito cumpri­

. . "" 
Ordem\ os Srs. senadores que o aprÓvaM~ 

queiram permanecer sentados. (Pausa> . 
Aprovado. 

teressa. menta du dever constitucional com :í\ 
o Sr. Jar"b~s Marm{)tâo - Acredito bravura que as cü·ctms~ncias exi· 

que .seja assim. Mas -é b_om c_It~e t?- giam, N<lo -lhe regatearei aplausos 
Qo~; saibam a razão da _tdentlflc;-.çao. nesse sentido, porque não viso a ou~ 
nesse mesmo ponto de VISta. \ tra coisa senão à observância ~a ~el, 

0 SR. DANIEL KRlEGER - Vos~a 1 â manutenção da ordem co~.stitUClO­
:ExcelénCia é que estabelece a restn- nal fora da qual não subsistet;n os 
ção; portanto, a identificação é ape- dir~itos imüienávei.s à persona1ldade 
nas nesse ponto de vista._ . humana. _ . . , 

o sr. Jarbas _Maranlw.o Stm. sr. Presidente, nao d~1xar~1 de em.-
porque não podena ser no~1~ro pon- tir uma opinião qu~ seJa n::mha, pel<:' 
to de vista, num debate polJtico. temor da contradita. Na o . o~e.ndl 

O SR. DONIEL KRIEGER - V nunca 0 Senado, como disse llllClal-
Ex+ acha que eu poderia ser mais mente. ofens<ls à Câmara e _a? S~fl:a~ 
claro? do foram feitas pelos ~::orrehg10nan~s 

o sr. Jarbas Maranhüo - Quero do senador pau lo Fender, quando ti­
que v. Exa. deixe ben: claro_ que ess_a verarn oportunidadt! d~ falar na ses-
idcntincação é de or1entaçao politl~ são do congresso NacJonal. . -. 
ca v Exa. é um brilhante orador Sr Presid.;nte. profundas dtvergen­
m~~s. ;,.o gesto, na ezpressão :fisionô- cias 'separam-me do S1:- Jo~o. Goulart~ 
mico, no olhar, qnando fala,_ COf!-stan- diferenças de ord~O: 1deolo.:P?a· ~1~­
temenh:.. assume um ar de uom,a, de tretanto, nâo vac1le1 um U"t\tco ms 
q~Iem que-r dize1 en~gmà~icamente as tante em defender a _amplitude ?o 
c.;.isas. Seja claro, este e um debate seu mandato. po~que assim 1m?u~ha.n 
s-ério! Exijo de V. bx~t. clareza e se- minha consciência e meu couçao de 
riedade, • · patriota. 

. Contudo n:1. análise que devo fazei 
O SR. DANIEL KRIEC?ER - Y_ • "'t'õe .< olíticas, das 1eis, da 

EXa. _ acha que eu podena ser caiS g~~st~~~~tção~ ~ão me detere~ ante 
ela-roa . lquer U"Tessão nem tolerarei qual-

O sr. Jarbas Marauhao- V. Exi:.\ qua, Ít~ra~ão' do meu pensamei1-
fe1i tão pouco ~laro. <?-ue ~hegou _a .,<?-t- f~m Naã~1 ~er~Ô aquêles que às vézes 
zer que era ld.:_nttflcaçao de Jdctas I nãO têm constância que llâo d.e ~e 
e de ponto de n"'ta. leval' a retrair, no func~o ~o ct;na9<1.0, 

o sR. DANIEL KRIEGER --:- Se os anseios de o.~or à Patna, e as ms­
V. Exa. me aperta a. múo cs~a so- titu'..ções repJJbhcanas do PalS. 

Passa-se à. 

ORDEM PO PIA 

..-:· Discussão única da redação fi­
-- nal do Projeto de Lei da Câmara 

n'? 85, de !955 (n" 4.222, de 1954, 
na Casa de origem), que modifica 
o art. 238 e se11s parágrafos (ti­
tulo I Il. Seçáo V) e revoga o ar­
tigo 244 e seus parágrafos, da 
Consolídação das Leis do Traba­
lho, aprovada pelo Decreto-lei n~­
?nero 5.452, de 1-5-1943 (redaçao 
oferecida pela Comissão de Reda­
cão em seu Parecer n9 543, de 
Í96l. (Pausei). 

Em discussão a redação final. 

As Mensagens serão r.rquivadas. 

Primeira discussão do Projeto de 
Lei do Senado n° 20, de 1961, de 
autoria do Sr. Senc.dor Silverio 
Del Caro, que considera de utili~ 
dade pública a Conferência.. d~ São 
VIcente de Paulo, de São Torqua~ 
to, Município de Vila Velha, Es­
tado do Espírito Santo, tendo Pa~ 
Tecer favorável, sob n° 527, dt: 
1961; dw Comissão de constituieão 
e Justiça. (Pausa) ~ 

Em discussão. 

Não havendo quem oueita discuti­
lo. encerro a dicus.são. ";pau:.a) . 

Em votação. 

Se nenhum dos srs. Senadores de- Os Srs. Senadores 
sejar fazer uso da palavra, encerro a qu.eiram permanecer 

que o aprO'I'~m. 
sent« :hx~. (Pau· 

discussão. (Pausa). se,). · 
Em votação. Os Srs. Senadores que Apro\'ado. 

a aprovam. queiram permanecer sen- O projeto voltará à Ol"1·~m do Dia. 
tados. (Pausa). para. segunda dicu.ssão. 

Aprovada. O projeto vai à sanção.· 
i 

E' o seguinte o po.'eto ~prc~ 
vado: 

E a seguinte: 1 

Redacüo jinal do Projeto de Lei 1 °. Co~~i'e~o Na~ional de:~n'!La_:., 
da Câ 1iwra nu 85 de 19.55 In? .. 

1 
:~1 _t. 1·. ·_E con_sld~r2rl:l de utllH<.~cte 

4 222-C-54 nf.l cÓ.•Jwrcn. que mo~ pu l1ea a Conferent:la de Siío Vier:»~ 
dÚictt o a'rligo no i.38 € seus va~ de Paulo. q:-z.~ ~em sed~ em Sãp 'It;r­
rágratos Título Ill fi'Jcão V e qtudF:t-to, Mumc.ww de Vlla Velha, Es--

. · ' · a o do EsP'l'Jto Santo 
revoga o artigo 244 e seus para~ A ·t o • · 
gratos da Consolid(t\ir'lo das Leis 

1 
em 1c0n~r~ri~evogam-se ns disco::;icf.f':~ 

do TrClbalho aptovada pelo Decre-1 · 
to-lei n.0 5.452, de 19 de mdo de\ O SR. PJtESIDENTE: 
1943. p ! a_ssa-se. agora, à vo~açJo do RP· 

lid·irio comin·o. Ou não est8.ra? V. Hei de continuar na defesa de me•:s 
Ex;1. apertati.a a. minha mã"o dis~C?r- ideAis, enquanto S~I?:'lrlOr da Repu­
dando dê mim? A sua ação fiSIC3. blicn. Não tenha ma1s t_alento ~o que 
cte::toa da sua ação mental'! Não e ninf:u(m, náo tenho n1_rus ~ultu\a ~~: o congre.<:so Nacional dc~rc:ta: 
pQssivel. ~ qualquc'r outro, mas nmgue-m 11, e 8 , . 

querm~ento nCJ 381 - lido na hol'R de· 
e:-:pedwnte, de urgência pa:·a o Requ~­
nmento n'? 375, de 1961. 

• 

0 
sr. Jarbas ]l,laranháo _ Eu na o cede na postura moral. Ne~tu, 

1 
· · Art. lg O artigo 238 e .<:<:u_q para-

np•·rtaria a mão de v. Exa., nesta p 1·esidente queto que me H;:ua em, grafos Título IH. seç.ã.o 'j da Conso­
hb;:a como solidário com as i_d~i~s maS nüo ~dtaito que me superem, lidac.:"v das Leis do Trab<Jlho aproYa· 
Q\1€' V. Exa. interpreta pc:·que dlVll'JO pois a única fortuna que. u!ll.hon11e;~ da Pelo Decreto-lei n<? 5.452. de 19 de 

Em_ votação. ~s Srs. ~-;~-1Jrtores qt~e 
o aPiovam. queH·am nennPnPrPr ,..,..,_ 
taàos. !Pausa\. · 

Aprovado . dp< ponto:> de vista de v. Ex:l... de bem pode amealhar. a umc~ o ... maio de 1943, são sub.3'.1:·Jidos pelo,s 
· Je un1 homem de bem Jamill~ seg-uintes: 

0 SR. DANIEL ~RIEG_ER- Per- t~~~ ~~ienar __ é a fidelidade à :<\~>I. 1 " , el, om qta·lo como do Anuncio _em CO!lserph;.lria, a !mf-'-
feílo, foi a mmha mte~çao. ~onsdência e aos ditames da SIW I trab~~J~o 2;fetl~o ~o~o g tt;n~po em qn~ dtata votaçao do segmn-P' 

0 Sr Jarbao:; M..tranhao ~ · · • mas d dionidad<> ' · - R · 
aJwrta•-ia -a ~1ão de V. Exa. com honra e a sua o -· 'd J. o emoregado esbveJ :\ ::l'P,pO":çao daJ' equenmento llQ 375, de 1961 
niu·it~ ·g~sto, como companheü·o .. com'J I A êsses prit~cipios. Sr: Presi .en~e •. e.strada Sr Pr -.· 
cQleo·a ·con1o amigo, corno admtrrtdOl s~::rei sempre f1el. Conl e!es. matc~;n ~ 1o. 0 empregado é considerado à 1 00~1 fue.:-.~dente do Senado Fede·· a!. 
e co""'in~ cidadão, Divirjo dêsse discur:;o /rei para a fl entP, sen1 temOles e_~ o dÚ;posic;lo da estrada. desct~ o momen-~ 8:im<:nto f .. a~ento no art. G3 d{l Re~ 
de v. Ex a .. por isso não lhe dana t malquer~nça;.:. pr?:;urf ... ~do s,;r~-~~cehi to em que inicia o servi co. em sua ~e de) Fxcelência ~e1 110 {[q!~t;ycmos a ~os~ a. 
n mão: e estou certo de que, se V. meu P~l.'~ num ntfm~." -~ qu.._ E atP 0 seu regresso no ~im do srrv1co: E 0.,_ . 1 cons 1, Ul'-ao de Com;tõ.':ian 
E.lLa estivesse solictõ.rio comigo, aper- ~1 do glonoso povo suenogundeJ~S\- d~ 1:: 2(t' Ao pe;;soal remo7ido ou comi-s-j rl'S .. ~~Ja de 7 ~se~el !!lembro>; )1ara, 
t~1~:~ minha mão. · até o final dêste m1and1~_to. q~~ en;: si~nad~ fora~ da sede .srrá contado I"~ ~~~:~f'l~e 60 (s~ds;en~al {lias, i'ld•Jtar 

.ser dinno daauela gen _e a tva. · como de trabalho no'·tn3..l e efetivo. '·· '"' • es PrOVI .:-neta~: 
O SR. DANIEL KRIEGER.- De- i tôdas"' as difieeis conJuntmas da Pa- . , .. : , e n~ de I - elaborar a re-fcwma do Rcgi-

elwando solidariedade ou tena. aper-, tria ·procurou servi-la, daquele povo ~en:,., d~:t~~m?ci~~~~-~~s ao Pt:~~0,a~asto m_ento Interno para adantá-·lo ao Yc­
tado a mão de V. Exa. 1 divorciado do Império. na..'> lut1.s 01 <"". :d · · 1r ' ' · "cta. ~lmP uarlamentar instituido P"l" 

o sr . . wrbas Ma:nnhiio- P~ls t1.-\ d~e·a5 , na hora em que lhe <?f~r~ce·· em_v~gens de 1 a e vo .a a .Sf'-rvJÇo Fmencta constitucional· n.? ·4, de ·se': 
qüe V. Ex;._.certo oc 8q~e na ho~a (>~ll ram ajtlda t?strangeira para d:;.v!dl:. ~ esha a. témb'.'O de 1Sôl. 
ql)c se re,_ellu ::~o rtP~Ito de mao 0 Paí.". declarou que o :c:a_ng_ue dell~ ~ 3°. !'\o caso das tur:n.1s de comer- !I promover o reexnnf-~' àn 
s~nadm· Paulo Fender. m8ct0 do primeiro impenallsta serv.- vacão di' vm permanente. o tem no efe- F:mcnd::~_ Consticir>nal n.Q" 4 v);-:<Jn•·.0 0 

0 
SR. DANI"CL KF:.n:GER - Pa- viria -para astõin?s o pacto, Q_té"'ffio _en: tn·o d<> trabt~lho será "ont::~.do d2.::.de ~ fortalccJmento dn S:;nado F'rii(:'ll 

nlCe que estamos na torre de B::-bel t!'l:' n. FPdcra\.:o c o Imperw: po:qn~! ho;·8 ch snída da cam d:1 tu1·ma ate ~travP~ de atril.llli"ÕC'<: r~nec:nca~ e 
otdc ~<Jclo;; falam linguagem d1fe· 0 Rio Grande do Sul é, actmn _de\ hc~·?. f'm QUf' cf'-::say o s~>rvico (>n1 ,1 ;,.'ltiVn..s· -

1
. , tu.d(~ h:·c"=l!i'itrt ~Muito b<>m.• }-1u 1' 0 1 t'-nlqnl'r nontn r:Jmore<>r,rJido õe11t:·o, TTT- c>:nbo!·; .. -, 1 tl." n•·ojf'fi,,_ rt_n lr·l 

:te~ (Sr. Jttrvc-'> .",~nrunhco O a;Jêr-: belPl. !dos llm:trs d3 r:sl_):ctivfl, turma l .,,,;~~nr-n<;~"P1~ /'. r:-:f'CU('.§.CJ dO :'~!!1r.1 (-
dr- 11,&0 do ~"li<ldor Paulo Fender

1
• D ,. 1 rii·cur~n rlo sr pau-lç,uando o emDr<.'":J;ac:.o ·:·:Jbflthar for~! ;-t.:'"!lmcnf:'ll" 

.0' • '"-'" • d u,OJI e o ··' · · 1r1c· 1'mit"s da <:Ta t•l"'l1;1 ~P"-lh"-a! IV tld d · t d n-Drec:enton ã soli(!::tri.;daae c quase. lo Ferder 0 sr. Gi.lber~o ]1-larwl:o • ~ :'' ,. ·'' • ' · · . ' 1 .- ~s ' o r pYOlf' o r emf'hrh 
t
,;.ios C'' c:enaàores aqui -pre~ente.s. d . .. • ·p,·e,,·a..;ncia 1·c.asmmin~ ~Mr.b~m romputado. r:O:t10 de tta!.)a-~, r~n~ht1(~~wnal n>'ra c-s fins n"eví~tr:f': 
\)"lo. • ·' "" d'l enu. a · ~ · · 1 lh0 .. fpt'vo n tenn~o >!a~'o !'!J nc'T'l"-n ·~n íto 11 l' lA t · ~ Pl!lo menos foto que ouv1 ees . d ~ 0 Sr Jllo•Lnt AndrodC. : · · ._ · ,-<:., ·· · ·· ' ·1 ... c::':_·<" rf'Qll"l'ltn{'n,o . 

-o Sr. Paul:J F'e:ldc~·- _Er_8._0 aper- o a . ·• • • , •· I rlq \Olta a c-.,"'2?. nm.te:> . • c:"la d:t'-' o.:::es<:w"'· '111 rlf' '"'"'fc-"l.J''l"("_de 
t~ de nün de verdao.c hl~~r::::J. ~ ~ O SR. PHEHIH.~1E. 1 Ad. 2o. S?<1 revr>!:;ados ,.., :t~·t:<w <t!·l .,.Q-~1.- ~ _!;\ .7Pfici'~G.1' dr Jl'7:f'n:·. 

o SR. jar1Ja5 ;tfaraHhao - -'-"ao Está \.'~~0 tada ""- hora do Ey;.pedi·n- "' :::F-tl" ..... ;-~•·árr.,.at''"J""- d:1 C011'-t:-l;d:t<:>áo ds< 1 h ~-f.rmf ··'1<:t!i/O rr,(1rl..~ r1f' rorfrt"J, 
p('Jduv. eu l"l:LHt me rcíerir no ai?êrta, L"i~ rln. T:·ab::t!ho. 1 'C'o!1ich~ ~1~nrJ,-..:; _.r.,~n Foll"l.P'1i'l. 1Trd-
de nü-o do scnadM Paulo Fende:·.' te. _ . i'eqncrimento de ur- 1 Tvh11 V1.P11"a. A..t·w'ln n.-.,nr''l''"" <:\'r!-
ouc nl.Uito me h'1urou1 : .;So~Jle a m:~~ ser lido pelo Sr. 1., Art 3" Esta 1el entr1rá Pr-1 ''i'.';:· !::"\I,.-~,,, J.f'ilf', Gflllt'''fn !!-r,,,.,- 11 t1n. 
·O SR. DAI"{lEL KRJEGER _ Sr. 1 'ltrt?,l~-- _')ue "Val rl?fq ~"~ !'Ha publica~ã:J. t'p\·o-:n.rJ~:= r.~. , Prww"/1 
PYf':~idcnte. Pfi..'O a V. Exa. que nãol Ser.c~alJO. dl:'P'J"W'J"<; -em cont!·2~·:n. I- ?m vr>t:J.:---Jr~ Os -~"'"h:1''E's qrn."ilr'J-
permita. m3J.s apartes. i: lido o rcguinte Disrus.dn Unica dro Pm·ecer 11" .. 

1
1 ~·e., OU!' '"> ..,m·''"'l~n. f! 11PirP'11 rrrmnnP-

1o Sr. Jurl;m; fli(IHlJillâo- v. EX!\. I • • Q "l81 de 1961 5-!2. d.e 1~ôl. fln Co·n·,.,-,{i() ilr Frr<- V'' ~"'Y.b•'n<:, IJ'([u:,.n) . 

nâ:) l):·tc'l~a dJr',gir·SP ~u Pre~idcnt':'., \i~(JUertmerno n· '"" ! 1/fJJnia. 1111 sentido 1o I!T'7U11"(11'1:31]- ."'-'"!l'OV8dfl. 
R . t . I . d I 

eu n~pcilo o .:- rg;Jl~n ~c3·- O o··adDr I Urgência: t" ria"' 1\-fi'J:.<:a-":n.~ 't~., ?~ é! !l2 !"': Da r)'r'bnn:'t ''O:·Oen; ,~,., D!«" {1 .... ~-,q ._..R. PR~lDE:- T"' ... ·, . .; ," .. _ . ., . . 1f'fil dn S1. Pl_es•d•"l c rlcr. R.CIJil·. +~r" n rH';"fi" ,h r-c~ii•·.:::-'1~ F-'-D""'-bl 
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u$ .. Solicito !lOS Sr>. _S~;-~-:dore:o: fJ E._';'?;i:n~ntu Interno, ~~q\.\~:emo~ \~r-, ,n:~e/1 ao ,C'~>nar:'ln rt r·_.;."Olllr: rlo nr 
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,;,.. q,0 ~_,,.:,11 ,,1 ,,.,; ·· iP"l· 1-.g) ·. · ·' · · 
pentlleza de nao ns óiOh~lt .. l)0:-11 ... I ~encm para o R.~equeiJmeDlO 11 3J5. .V,cenfp rlp Pa;•ln n-aUu·"'., 1l']1"n f'dá fir>'l.-:t .., ll''r.; ... :., r1-\ .""t~ :i 

0 s~. D:J.\NIEL_ K~IEGE~ - N;~n ele 19!.\1. 1 vr-cml>ro do consPiho T"":!rinn~l !ir o··~">d;rM · )'1~··:·j!;~ ·--r,.. .. .,"'., ~: 11 ;,. :~·t:> 
Uvc ~ )am:us tc:·u a mttn .. cao de ct;; 
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1
,., d:J' "'E'-'"Õ"">= em 28 de ;;clembro 1 E~nnomia _e ~ sco'r':'' ~nlrrtfn, \ ,1 rh;: 0 c:ü11 ,,1,., .. T ;.-,., 'T'..,~;-"i!'': : 

minmr a Casa a que penenço, pe,, 1 ·:·" ·· ._, ·- :- -· d A , · fmsP. a ·r.n.me1:-a ~0'1 ;;.l?rr...-ia f"tn 1 ' • ' • 
!--ímpies e clara razã_o. f?r. Pr_e.si~el~tl'. de J_SGl. .~ Je,_Ifer~on .. e, ql.wç. r/e!to. lPama). O ~P.. UV.' TE!ST·:Ht.\~ 
dE' c1ue, se eu a din1muis;;;e. dumrnud. o 1_!_-'l"-tel 1-f-i,tef!e, . • I,"d.e< ck UDN. . 
fico.:·irt tG.mbém. Não sou m::tsoqtus· Fa'i.l.slo Caor(l./, Lwet do PTB. F.n ct::::;u,sáo o Par:>C""!'. ~Ncio fo1 ··-e~·J;l.n Ni'l n:r•rltJr""l 
ta, Jamais, Sl'. presidente. ~Ol}-1Hl'Ífl O SR. peES!lJE:\"TE: ~l~o h'lvendo qu~m fa~q u~o era pa~~- _.::-r~hor Pre~idf>nlr n~di ;~ -::'l:'hln::t ~-Jf!-:-';1. 
r-.-,:~:'1: tltitude, que r~puto co:JLana nn h·::::·;:o,, e::t::<:::~o :\ d:.,.:::·.J:~<3o r,-:~-"" 11,.,1" •"'ll111'1il"''!r:5n W.H' tr~r.:--•.,i-
E1.ell feitio m:~ral c aos m'<'US próp::if"6 D::: nr.ô~'(t'' eo:n o H~~;ü::Lcnto !ntrr- ''· ~··'· ;o ~-·h;:- h::;+.-.,,,,....+_" n,>t.., ;,;-:-
.s~atim('ntos. no, 0 rcqu('rír:1ento que n.c::tb:t de ~.- ~ F.n ,-::;::a"fo I '":1'" f''1~:-:-'n " mr,-:1 ?--~110, nt-8Yt'i~ 
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de _tõCn as c~·~anira-çüf!s sindicJ_;.e; e' 
(l;_;)~t da. ~de:ünistraçào públic!l, nuru I 
~or_~.(nenlQ do opi~iào un:\'l.üme. 1'.-:i'-) 
Vll!C..IÇa. a tra!!fiferencia da !:>::de .:1:1 i 
pv.,rtib;·a > •p:tr;l Eah·ador. 

t?do.:5 os baian~. ao enüncnlc P~rsi-·j de CouslzLuiciro. c J. us.l.1qa (com a· E. po~· :nm. deferiu a relJUisi;ão de 
otnte João Gonlart p~;a, SlH\ atkt1dc e:nenda Ql.le oferece sob :'i..'' 1~-CCJ· I Miriam Córces Gl't:!ig, Qflcüd Biblio .. 
Qne nos enche ,d.e _.iúbllo: As paÜ\'!.'iiS 

1 
, , • • • ' , • - ' tecátia. PL-6. do Quadro Anexo, pa.rft. 

Lle Sua Excelt:ncla de1x2m-mc na i de Ser w;o Publico Cn:·u, t S~t''iil' na I)ele;~c.cin Regional. de Sã~ 
Ci:!l' eza de que o Govôrno atual, in.s- 1

1 

E.$tá cnct:rr~da a scs.:,fto, ::"au!a à r, .::cn-iço dé .Asslstência.a M.e>::. 
~.r .11m ~e esl;n· com ·o Pre·sldDnte \ 

Jo<.lo Gou!hrt. em companhia elO ?oc-
1 

s.~ent~ do Tr~bun::t1 Q1~ Co'nf..nS do E._;­
"tado ôa l3P.úia, Ministro Carlr.-s Anil1nl 
~G!'~·eio. t>prt.:~c~or de Uuas tnen.~:l3en-' 
d:.:·:m:ol:; 'f:ib~m:,_l jr.tetpret::>~ülo t• 
p ... n ·..l.mt:n~o l~n:l-ni:ne d:.l. B!1lút. no 
oetLitl'o :!~ m~:nutençfto da Úl·õé11 dr- · 
trun.if~n l1::ià da stdé Oit Pel'r·.o'hJ·á:. 
Nt'!-~ rur.:m1t!"<> o senhor P:e::ldf-'nt"J dé! 
ncm~b!ic[l.: nc:> deC:àrou. dP \'h'tt vo;-.. 
'Q_U2 w:·c:.:-11~!.:: m:lnlet· fl dHis:.":.~ do S2ll 
snt :'<!c:...sr:q E'rnho:· Jànio QuJ.drcs. 

t~t!a?o. com ~lt} e.o;pornnças. rJo povo _ · nores, velo prszo q11c convü~l' ao Se-
lna.slie1ro. prcs.-;;t!p,uírá hessa ll1"-'saut _ (Levanta"=se u scs:·ao (t.> Hi hOrm; ... nado. . 
!'ota, atendendo ~:; teivln.dicadH~'> jus-, :J mmu!Osl 
11!:::: do;;; Estudos que compõciti. a p::ó-1 Sccret.ari•J. do S211:l.do, ern :!8 de sé-
p~·ia Pdc:-at;âu. 1 lembro de 1~81. - Er~ndro .Mende3 

.Ser•hor l?Iesident~. üan.snüto esta 
llJ_ti~Ja, p3ra hó.s tllvis::tl.reirn. p01·que 
:'i"l que pára !neu F--.::büo ·ehl re•-;r2· 

TRf:CHO DO DISCURSO PRONU;:{-: Vzánna, ..Jir<!tor.::Geral. 
CIADO PELO SENHOR Sl1'NADOR I ---
CAIADO DE CASTHO. NA SES- I _ .. 
!::iAO DB 21) DF. SETE:ViBRO COR I CONCTJRSO INTE~N-0 PARA AUXI­
RENT.S. _ (ÇtUE SJ'p RE.PROCUL.! LIAB. LJ0-1:SU\'l'IVO. SL\-iBOLOS s~nta tnmqüiliciadc: ' 

cumpre a:;orn que a manifestad't-:J 
do Pl't'sictent.e .roão . Goul<~rt sei a 
t ~·flnsmitida ao conselho de -Mi.ni:->trÓs. 
pn1·a qu~ se torne renUt\:>.cte o anseie) 
da Bahia c venhiU\1 -as llt!CCS.5ãria.3 
p;'~?vl.déncias para a c~:ecuçf\.o da me­
d;,8a. 

POR H.õ. VER SAíDO C0~-1 1~- r L;. lO ~ PL~!J 

A p~iavra do Senhor Pre-sirlént.<: da 
Rfipúhlica qne os !Ja.f.ancs. un:ào.-~, 
Uglln~·dnYal11. acaba d'é sé dD.da. 

CORRE:ÇOES. 

······················-·············· .. ·· 
" . " " ' . ' ' " " ' " " " . ' . '- " ' ' " " ' .... ! 
........................................ 

Apr6\'eltando a opo;·tunidndt' dl~ 
esLal' na- t.ribluw., tratat·ei de le:·cei­
ra Questão. 

EDI'l;,\I, 

D~ acôrdo, co1n a Portaria n'? 5.J, dQ 
l9G1. e nos t~rn1os (lú at·t. 71. da Re­
solttl}âo n~' 6. de 1960, comunico, para 
et:mhecimer.to aos torere.ssados, que o 
cotwuri'·o interhb pai'a. )>rovin1cnto de 
cargos VDj:!;os existetües na curreira. ~é 
A'dXiliar Le~islativo, ob~d-c_cE>rá às se-­
guintes instn1ções: 

Q,,,,nc·n
1 
oer~utei a Sna .E:,·.u.:~êllcb 

se IJ~ded;t L--an;;;n1~ir sua dec1sãfJ p,u·r-1 
o nq;·-n r~::lcdc, S. Excelênciu illcon-1 
tm:qte n;.:.:orli.:ot'-n'!.r D. fazê-lo. d<:-~ 
l'!~~dn~o i:Tín~a que, nu primeira rcu-; 
'~~;•:'"l!·dl) C{\n.s::'!i;o de Ministros: trairt··; 
rLf'! írlo shunto. porqne 8Ubr que a • 
B-·~ 11 12. 1:3{·í. <l:li<:ia no . p!'Cpü:dto de\ 
cr r ·f,...mr f,!IH> nlo seja nnn1act:.! 
RD<~l.:>. c1~~<?.·:m.'r,.,-?f.:~w que t.:mto con-j' 
st~1l.7 o'; ~r.r.-.:·e..,;c.<:> d::t llü..5S3 ter:·~--

Se1 que a dellbel aç5o do Pl e~J<i:-n-
Era e~ta Senhor P! e:qdenle a co" I te, dos secrc~unos c ctos LÍderP~ E~ tão inscritos nutomàtlcarnente. no 

mt.:mcnçao que des.elava f~zer ao Se- de tc!·em em 5eu:; Gabmf>te.s ttmct-u~ l roncurso eln epjgrafe, os att~ai.s 
nado. -com t.1.nto nvat5 au-·ad() por que nano:. de suu. livre estolha. d-e :o1\a f.lCui)antes interinos do.s cargos vagO.:; 
rep,esento, ne:)ta Casa, a Balua . . co~1ha~1ça, pertence exc!usrvamente 1 d~ CLtl'l'eira.·de Auxiliar Legislati~o. 0$ Jn!-1"!:1i~ d:'i.n n-otícias da >:>.;·eve I 

q··;> .d··.-fi<Vc!l onlem, P.m meú F~.:d~clf•. 
Tfn'n ., . C't-1 mfw,; ésU~ teca:·~~ dr-

0 SR. JEF'FF-RSO~ DE AGUL\R acs Menibros da Mesn. .
1 
~m~?olo .PL-1() e PL-9, dO ,Quadro da 

- A gloriosA. ·B3hirt! Li no ''Diálio c{o C(ngreM:o·' no- '-'ec.etana do senado F<.:detnl. 
.7c•.·tia! cl~ Rms7l: j 
SI~O~i iLOBnAM NA BAH!A POR 

0 
SR. I..-IMA TELX.ElRA _ sendo ticia. q~t~ _me ~l:leRrou sobre~n~pc. tnr. O cmlhecimer..to dos programas, 'da. 

p~is 
0 

mais indicn:do pnra <li,.·ul~ar ~uncwn~no do St>ná.do -}~tmco r;_~s: fm·ma dé renlizn!<ão e do i!1'i~árin de 
tüo ucretado e ju..-;to nto do penllol' tn. Maced? . ww .. aqUI. e~COlhl e1 julgamento das provas básicas do con~ , PttROBRAS ) 

1 

~~a~ntde;r \Corrc;;pondenle) ~' 

'Os 5_~W1s dD tôdas ss igrf,lí:l:-) r!r:-1::.1 l 
p'n·~···ent~> da 8.eplbiica quando it:-1 elelto. mu!to ded1cao.~. mt\.- curso. constant-es des-tas Instruções. 

• .lCI y "' 1 • to nten-cto.so. m-erecedor de tod::1. 5. implicam no compronlis~o tácito dm 
E1·a o que tinha a dí7.E~r (lf1uíto nos~a cunsideração e de minha anti· int-.rre::'S'ados etc act::itá-Io::; em todo os 

bem), zoa.de pessoal foi tnf:'H pn.cinna n-:;. ~eus têrmo=". · Capll::ü dobraram, na tat·d'-'! Q.r• \ 
'cn1 ejn. r1u:·nnte os cinco minutos) 

OP.DEli-1 DO l)lA 
· ela ~.te•·e p~1n m. ud.ançfl.. da .P~tl'.o.-~ 
1 bi":ts do R to parr, a Bahia. X o 
, mo;ncnli Cl•~ ni'e~·e. o ·~e. nr::~.r111f'l Em meio do disem·so do Sr. 

guC1'ra. Assim, é grande a minhu. aJe­
gTia o satrsH,çáo, por ver um prac\· -I 
nha meu. ótimo funcicmál'lO, ,:;;:!1' es· 
colhido para, servir no Gabi.nt'te d\: 
Yice-Preside;:-,te do Sen:\do. : 

ln;'ltruções aerais 

DAS PROVAS BASICAo 

O concurso. que ~rã ·de .seleçãO e 
llabilitaçR.o. constará de uma prov:.. 
escrita dtlc; provas básicas de Pót"tu­
gués. Matemática, coro"'gratià dó Bra­
sil e Rhtória do Brasil (At~. 81; da 
Resolução- n9 6 .. de 19S'i). e de uma. 
prova eliminntõrla de datilografia (Ar­
thto 81, n. da Jlesolução n9 6, de 
!9611 . 

1 

l3.?.:·Go<;u. da :Bá-:;,ilic~ da Con<~-ei- Lima Tci:reiw o St. i!!Oltra An-
dJ da Prain, tleixou em meio ünd draà~ deixa a Prcsidênda, o.ssu- Não quis ~uardar esla rtlegrl-a para 

. ca~a)nenlo, :oolidárlo com o mmi- 1 mindo-a - su.cesshamente - os mim; transmi~-o-a -ao Sena-do. lcvanà.L-
nwnto. Srs. Gilberto 2lfa-ritl0 e Guião ao nobte Ptcsídente Moura. ·A-ndeade 

il greve da populadío, ':'lfi'O. Mondin. se s. l!!Xa. Permil'i.r, fninbas felicita· 
O]:e!.'ú.ric.s. ccmércio e 'iridústrla. fci l ções, mínlin satisfação e !11'éu g1·ande 
f~it~ por ap~lo das Chamadas O SR. PRESIDENTE: p:t'a?.er. por \"Cl' n~ .oexwcc.m~nda_~o 
f'~--'~'};1:'-·:; proctuto1·as. Até n:s t'lontJ.:;- , , . meu na guerra. ótlmo {unr!lonárlo 
<i.~·-C::ts(: o~~-dl~ipa1'<~.m da parPr:le. \ _Tem n pa~avu~ 0 lHJI.HC Seoadm gu1gar êste nõsto de confiança. :Es-
0-; , tr.-'b"'Ih:~do~T~ do petróleo I Gllberto Marmho. t.o·~ certo de que só prestará bom· PROVA DE POR.TUGUi':S , 
rqnbr::m1 !l r,tev~. l 

0 
SR. SENADOR Gl:LBERTO · serviços a-o· Senado. 

_(3cnhQr Presiàevte . .como vê-. a Ba-1 MARINHo P:RONUNCIA DIS-. :Era o que tinha a dizer. Sr. 

I 
p e- 1 E.sta ptova constará da resoluçãO de ' I questões objettvàs Sôbl'e os seguintes 

ponto~: hr;\ et1ql'mt~·a-se mtid~ na defe.<;~ de sldente. (Muito -Vem). 
sutt ju~üt reivimlicacão. já at:ndlda I CURSO QUE, ENTR8GU.'€ A 
p!fo Gt:.vLrno passadÔ, c <ltlr. o P:·e- .! REVISAO DO ORADOR. SERA 
.sitl~:1.e,Joüo Go:J.lrat se dcchra ctis-: PUBLICADO POSTER!OR-
pó:::to .q ra!ificn:·. .MEJ'JTTE. 
_ ,'J!á p(:luco.'; dia:::, o Pl'e:;i-dcmLe do Tri­
b~na1 ; d:-' Conta"> do riu:u Eswdo, 
vmdc ~ Bra0ilia t!'azet• a soHdft:'icàa­
de dactuel9. Côrte, en~regava-me tele­
grama . qtlé ac:abar.a de Yeceber. -o QHa1 
J~r~ pllra conht:c1ment(} do Senado: 

o SR. PltESIDi;~TE: 

Não hã mais oradores inscritos. 
(Pausa). 

~'Conselhéjro CarJos Anibal aos ~embro aos Srs .• Sem;ciores que· 
cuidado;:; do Doutor Hugo Fi:l.r:n. _ ho~;· à; 2~ hora-'! e 30 mnmtos,. ha­
Pn,IJ.ác±f! do Planalt-o, Brhsilia DF". 1 vet ~- ~essa o_ conJ~I~_ta do ~ngt es.so 

Re::umnancio sua vigorosa .;.oii-
1 
~a.c10I?-al pata ap1ecmção de \Cto pre~ 

dah·ic-d~de ao movimento de ~ôd:l Í sidencml. 
a ,~.nh:n pela_ mudança da Pe~·:·o-

1 
Nada mais havendo que t.ratal', vou 

1Jrl1.'5. este Ttlbunal no momento encerrar a se::ssão, desig·nando para a 
•!ttl que nesta Capit.al cc!isavam de an1an.hã a seguinte 
-~ót:fas ~u; atívidades, S'i.l.'ipendeu sna ;.:- d , d t b. 
;5eSsão e serviços administrativos. s~s.sao e ':'9 e se ~t_n to de 1961 

!F:ineza transfllitit esta atitude . (Sexta~fena) 
à& nltas autoridades do Pah~ ELEIÇAO DE COMISSAO ESPECIAL 

·-------------:--- { 1n Redação de Requen111ento ou 
· Oflrto consta11tes tle 20 linhas, no mã-

SECRETARIA 00 SENADO 
FEDERAL 

Atos da Comissão Diretora 
Em reunião de 22 de setembro db 

nno em curso, a Comissão DiretorD. 
promoveu. nag vag·as decorrentes da 
nposenta1oriü. de Djn!ma Ma gano, (re­
solução n~' 4.3, de 1.961, pllblicada. no 
D.C.N. de 2B-8~61), os seguintes ftm­
ciónários: 
A Ajudante de Porteíro, PL-7, por 

Antiguiãad,e 

A Auxiliar 

Carlos Braga 
de Portaria, 
Merecimento 

PL-8, 

L::tzaro de _Fretía-5 

pO> 

) ;dmo; . 
2~. cor-re<;ão de textos !)Ôbre assun· 

tc1 do seguinte progr.1-~U~: 

a) ortografia Oficial <Pequeno vo-­
cabulário Ortográfico - 1.9~3J; 

b' Fl~xões nominais de gt-nero,; nü· 
met·o e gtau; 

c) Pronomes: sua coloca~áo na frá.· 
-se; 

d) Regência v~rbal elos prillcipai~ 
verbos empr·eg-ado.s na !Edação oficial. 

PROVA DE MATEl\IATICA 

Ei3-ta prova constará õa resolurão de 
questões objetiV'as sôb:re o sc~>1.üntE 
programa: 01 

a) As quatro operações fundamen~ 
Cprdialmente. aa) Natllan CcJU-

; ... t.ifzlw, Oswaldo Gordilho, Altmni~ Eleição da. Comissão Efipecial, de 7 A.. Auxiliar 'de Portaria, PL-9, por 
;. .. . t·tj:ndo Requião, Renato Bião. Car~ membros, criada em virtude do Re-. Antiguidade 

tais sôbre númel'OS inteiros.; ' 
b) Números frac.ionário.<; (frarãc de· 

cin1aD . lOs .!J.fl'tH?zes e Josê Lui:~ carvalho qucríme_nto n.~~ 3·75, de ]951. apr-ovado 
Filho. na sessao de 2S do cms:ent.~, para, no 

'l'odo.s os signatários são. membros prazo de 60 dias, elaborar a retorrna 
do Tribtmal de Contas. . do Regimento Inte'l·no. a filu de adap-

Senhor Presidente-, desta tribuna jâ tá-lo ao regime parltuuenta.r, promD­
,'hav;a eu t.r!ll1smitido o pensamento da ver o reexame da Emenda constitn­
\AsscrpblP.ir:. Legis1ati'Va do Estado. dn.l cional n.~ 4 e fOrmulfl.r os projetos ne­
:Feç.cração da Indústria, e da F·z-. cessários à execução dêsse rer;in1e. 
•-den:.ção {lo Comércio, da A.<>soclftçáo 
Comtrcial e do;; órgãos .sindicai:õ. do PRO.TETQ DE LEI DA CAMARA 
i meu 'Est.ndo. .,.... N. 9 167, DE lfl59 

1. Jnotícla que hoje t-rago. da afir- Discussão única do Proj<::>to de Lei 
ma<;fl,o peremptõrif!, do Presiclente da cã1nnra n.o 167, de 1959 (ll:" 255. 
• Toi'ío· Gonlart de que mantHá o atry de 1959, na cãmarà) que dispõe sôb1'e 

Antônio Roqttes dos santos 
Em reunião de 2'1 de set.en1bro d'\! 

corrente ano, a Comissão Diretora in­
deferiu os seguintes réquerimentos: 

N'? 237-6\}. de Pedro Cidral Mans'-Ir, 
Motorista, PL-9, solicitando transfe· 
rência uara a caneira de Auxiliar de 
Portaria; 

N9 204-Gl. de F1ori:1no Lacerda, Mo­
tOl'ista. PL-10, solicit'ando transfcrên­
cía, pot readaptação. para o cargo 
isolado de Guarda de Segurança; 

PROVA l)E ()EÓGR.AFIA DO 
BRASIL 

. E.>ta Prova- constai·á d'l resolução de 
questões objetivas sôbre o seguinte 
programa. 

Q) O Bnt.S.il - Iirnib~s - posição 
geog.ráfic~t no continente Americano; 

b) Principais bacias !luvlfü.c. do Bl'a­
síl; 

c) Reg:õ~q do Bras1l - StrB barac ... 
t.er~tlCM - 'QldadeS ~1Íl1CJJ)3.1S 'e Ca ... 
pitaís; ldcl.eÍ'minamlo a tran~feréricia da Pe- a inscri-ção de funciono..rios e serven- N9 367·61 em que José Carlos :pon .. 

ttcb ás para "'Salvador. tranqUiliza~·á tuá.ri<JS da Justiça em conct1rsos púbE- tes, Aldo Bl'aga CaV'alcan.te, Almir Ig" 
-:-.õda a ~~opula-cã-o bain11a. _ • co~ de provas e titulas tem:io J!ário Nnnes e An1aury Gonçalves so-

>l'este .mstante, como 1:epre.scnt.ade . . . ' ~ hcitan"l inscrição no coi~cmso aberto 
d) Principai5 vias de ccmunicação: 

e) Produção do Bra:sil - suas prin .. ' da f~ülua, apeesent.o mak'> uma vez Pareceres JatoraveJs (Sob n.6S 2J8, de 1 para provin1ento de cRl"e,o3 nt~. carrei-
1 mi~1.tlas CO}tgr~~~ª-.açQ_e-S, qui! Sio ru; ele! 1~-o. 11 e 540, de 19-61) tiM q'!E.,t~~~J 1~ de_~tj_!iiftt~ ~-e~:_!ativo. 

cipais riquezas. 7~ -- .... .._ · - -J .--- .. ...,. ......... _, 
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pROVA DE HIS'TóRIA DO 
BRASIL 

I I-. -·- . ·'.,. , . 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Setembro de 1961 212S'. 

~~==-=~~==~====~===--==-~~~ 

§ 3° - DOS PESOS !JA~ PROVAE 

A~ provas bá.sico..s e ""jm>w.ttoni\ l·e-
Esta prova/constará ila resolução de rá1 os seguinte,o:; pe.:.u.s: 

sôbre o seguinte 

carrega~o. COf!l . tinta az•1l-pr_et.a ou ca-J Das decisões da Ban·~a EY:~minado..l 
n. eta-esterograflca. E' pr01b1do o em- ra cabe1á recurso à ComJ.-..'-ã:.> lJ.iretora 
prégo de outras cores ou de lápis- no prazo de trinta aias. ' 
tinta. . · .. n e - b d . . · · . .n.s om açoes o e ec~.ao rigorosa-• .J.Uestôes ObJftlvas 

programa: 

a) Descobrimento; 
b) Lutas da lndependêr-cü1 ~ 

c) A constituição de .1821 e a As­
sembleia Legislativa; 

d) A República: principais !atos. 

2o - DA PROVA ELIMINATóRll! 
DE DACTILOGRAFlA 

Esta prova constará de uma cópia 
de éext.o ·extrai do dos .o\nai.!:. do Con­
gres.w Nacional1 e terá a duração de 
10 (dez) minutos impro:;ogável.s, · 

Levar-se-á em consid.:or.tc~o a des­
treza e perfeJyâo do rzrvtco dactiJo .. 
gráfico, adotando-se como critério para 
sua aferição. o núfhero dt" t•JQ·l~ dfln~ 
tro do referido lapso jp '"n1w e o de 
palaVTas corretas, do poJt.o de vi.~ts. 
ortogrâfico. 

I 

\ 

Português _ .. € 

Matemática - 1 
Corogrdia do Bra."';l 

História do Brasil - l 

Dactilografia - 6 

Adotar-se-á para sigilo e julgamento mente a ordem de cla.ssifw.i~·no. de"Vffi• 
da.<. provas, proée.s.so que impeça a do· a classificação final se1 homoloita.­
denUficacão da:; mesmas, a;; quais de- da no prazo de 90 <noV.;>nt;,.• dias a 
verão, para isso, o.w!rece1 o mesmo as- contar da data da realizaçao ;do con­
oecto materlal. curso. j 

E' proi.bido aos ca!lclidat.~ retirar- SeHado Federal, em 28 de ~ctembro~ 
o;e do recinto durante a realização das 

As notas 05erão de 1 a 10 e r. n0ta 
fmaJ sei-á a· médw 'p'lnd~_·h".a obtida prcvas. Secretaria 
nas provas básicas e "!lintinatóua E', Igualmente, proibido aos cand1-
conslderanào-se l'labili·arlo c C8nclldata dato:s dirigir-se aos exammadores, sem, 
que lograr nota igual ou sup:riOI a q_uxiliar~ ou qna:qner a• .. ltoridade pre-
4 c quatro). '5ente de maneira. inco:reta on descor­

te2 flcando exc1mdo o qnJ; fôr colhi­
do em flagrante comumcando-se com 
outros candidato..c; on pesso·t.s estranhas 
bem como con.sultando notas, livrw ou 
impressos. 

Il - Da real' zação 1las pro•:a~ 

Em tõda::- as provn.s sect. 'JJ·'l.'~·atry. 
rio o uso da ortografia oficiaL I.Pe 
queno Voe. Ort. da I,ing 1a Pü• h<ru&sa 
da Academia Brasileira d" Let~as -
edicão da Imprensa 1\'aci.)n ti - J943) 

As provas bá.sicac: ..:ereLo m;tii'i~r1-
ta.· a tJnta, devendo () ean;'lirl H'1 <!Om­
parecer munido de c;.;.aeta-t.hJtt:;ro 

fi - DISPOSIÇÕES GERAIS 

O conruno terá a duraçãc de 2 
•duts) horas, pro1ugávei.S por mais 
uma hora. 

CON::JURSO INTERNO PARA AUXr." 
LlAR LEGISLATIVO 

Para con .... ecimento dos interf'gsado.s 
comunico que as provas dd Co"1cu~so 
em epígrafe, a que se refere o art. 81. 
da Re:C:olução n.9 6, de 1960, serão rea­
Jizad.,.s no dia 12 (doze') de outubro_ 
próximo, às 9 (nove) horas, na Secre• j 
tar1a do Senado Federal. ' 

Senado Federal, em ·2s de stembro 
de 19ft!. - Senfldor Menezes Pimen­
tel, Presidente da Banca .Examinado• 
m. -

... 


